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Quem perturba a ordem 
Enquanto a fçrtívo da Companhia 

1'aTilÍKta ne v a i « t t e n u a n d o e p e r dendo 

pela extensão deserta das liiilms do into" 

rior, nqui, na Capital, iniciou se uni mo. 

vimento desatinado e (-em earacteristi-

cofi certos, que, apesar de iniuiifestur-Be 

sob a j»ritn de viva a i/ritre grral o vira 
o proletariado, nunca poderá servir pa" 

ra demonstrar os sentimentos ou a vou 

tade de liomenu habituados ao trabalho. 

A primeira individualidade quo a po-

licia teve entw mãos, hoiitom, 1<>ÍÍ° ao 

inicio do BCU dia, foi um desordeiro bem 

eonhoeido, que no incio do um agrupa-

mento do operários ostentava instrumen-

tos que nunca poderiam servir aos mis-

teres de uma industria ou de um ofticio 

util. 

< >s operários desta capital que vão pre-

tendendo manifestar a sua solidariedade 

<um os seus companheiros da Compa-

nhia Paulista, bem viram hontem pertur-

badas e desvirtuadas as suns pacificas ex-

pressões de syinpathia c apoio aos seus 

ji iiiãps do trabalho, pela intromissão des-

ses elementos extranhos á sua classe. 

Desordeiros conhecidos, homens desoc-

upados, cafajestes, vagamundos, entra-

ram a praticar toda a sorte do desatinos, 

pelas ruas da cidade, 110 que foram bri-

lhantemente secundados pela laia ineons-

ei nte dos caecteiros do «pie ainda a po-

licia serve-se infelizmente 110 Brasil. 

O proletariado desta capital, agindo 

110 sentido do confortar os companheiros 

que, pela extensão das linhas da Paulis-

ta, vão sendo jugulados e vencidos, está 

u di monstrar a nobre homogeneidade d e 

sentimentos que dignifica a ma classe. 

Kiitrotanto, essns manifestações ruido-

sas correm sempre o risco do serem de» 

turpadiis pelos maus elementos, que an 

dam a cata de motins e de perturbações 

da ordem, elementos que hontem se ag" 

gregarain aos honrados trabalhadores e 

transformaram em escaiululo e desatino 

odo essf) digno movimento qiwjelles qui" 

/erain inunifestar. ' 

Pelas linhas da Paulista, no que se 

sabe, os operários sempre se mantive-

ram cm attitudo calma o digna, e d alii 

a justiça que á sua conducta fazern mes-

mo os mais affcrrados em negar-lhes o 

direito de reclamar. 

Não devem, pois, os operários desta 

capital EO expor ás espeetaculosas c in-

sensatas manifestações, que proporcio-

nam aos elementos desordeiros um acom-

panhamento qtie as torna perigosas c 

compromettem a causa que determina o 

seu movimento de solidariedade. 

Contra essa má gente, a policia do cos. 

tume atira o secreta, de modo quo do 

choque que duhi vem nasço uma situa-

ção que alarma e desassocega a opinião 

publica e da qual devem se afastar, para 

não participarem da sua responsabilida. 

de, 03 dignos cidadãos que vivem do 

trabalho. 

Dada a situr.eão de sobresalto o atten 

tado a ordem publica, em quo degenera-

ram os comícios hontem ensaiados, quer 

pelos estudantes de direito, quer por al 

guns trabalhadoras, é indispensável que 

todos os cidadãos de actividado util con-

corram para a neutralização daqtielles 

que, mesmo nos momentos mais angus 

tiosos para a vida da eollectividade, só 

procuram ensejo de revelar c pôr em pra. 

tica qualidades criminosas de proeza ca-

panga e perturbadora. 

Ninguém acreditará quo foratn operá-

rios, geralmente homens de responsabili-

dades. •• habituados á digniticadora disci-

plina do trabalho, os quo compunham a 

despejada turba que hontem andou alar-

mando 8. Paulo, damniticando bondes, 

partindo vidraças e até levando a incon-

veniência ao ponto do atropellar e pôr 

em risco de vida as famílias que, áquella 

hora, tinham a infelicidade de .se acharem 

11a rua. 

Parece que a resignação calma com 

que os quatro mil trabalhadores da Es. 

trada de Ferro Paulista vêem ir termi-

nando o seu movimento de prot< sto, basta 

pura dizer da Índole nobremente pacifica 

e sensata do operariado de S. Paulo. A a 

selvagerias do hontem não podem -cr le-

vadas a sua conta. 

E hont«m mesmo nós ouvimos de oj*-

rarios que tudo aquillo só lhes causava 

de«goeto. 

Da Avenida 
Central 
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df iimio 
O Othflo, cantado kontrm con>p«nhi« lyrlr» 

iulian.-i, «Ifixon «Ir encher o tFieatro S. f'r«ho 
Alcnntar.i. l'or«|iie f Porque essa opera <U» Vcr«1i #!• 
ultimo período, um Vrnli sempre gcninl tnas pr» 
fundamente mnditicutfo pt-lu infl-iencm «!'• Wagner, 
nunca foi cxccnUnla no Kit» «Ir Jatieir®, e wiuda hon 
lein o não foi, cm condiçães «Ir conquistar rlvíini*-
vãmente a «yinpatliia, a admiração r a p«>pularida 
«Ic a que tem direito. 

Releva dizer que a execução 6 difficilliina, não 
só para a orchcMra, porque a inMrumentsçlo é <l« 
uma diversidade «le cffeitos, «le uma polychromia 
entonteccdom, como para os cantores: pôde s« diswsr 
que os tres gfundes papeis de V«igo,()thrlo e Dendê 
mona offcrcccm mais d»íticiiMa<ie<; na opera «pie tu 
própria tragédia, pois é cantando e não declamando 
que os netores «trontam os innumeros escolhos da 
interpretação. 

Entretanto, se eu tivesse uma confiança céga na 
minha memória, «liria, talvez, que o Ardito foi 
melhor dos' Yagos que tenho ouvido. Parecendo me 
«pie Vago, Tartufo e outros monstros «pie taes, de 
vem ser unetuosos e mellifluos.não me despraz,uesse 
papel, a voz um tanto nlainhicada daquellc baríto-
no, apropriada, principalmente, A primorosa scena 
ern que Vago inventa o sonho de Cassio. O publico 
applaudiu o sympathico artista e pediu-lhe que re-
petisse o monologo do 2" acto. 

Também apritnadonna Henedotto cantou duas ve/c 
irrcprchensivelmente, a Ave-Maria do ultimo acto, 
que musicalmente é todo de Desdemonn; mas o seu 
eml>onf>oint (ha coisas que são menos cruas em fran-
cez) destr«'»e no espectador a iIlusão de ver ali a 
melindrosa martyr chorada por tres séculos «le la-
grimas. 

O tenor Venerandi tem voz «le sobra para cantar 
a parte dc Othelo; falta lhe, porém, o mais que è 
precisoapara representa-la, a começar pela figura. 
Imagino <» que srria nesse personagem a famoso 
Tamagno, que o creou,ensaiado por Salvini c Arrigo 
iioito I O mouro dr Veneza «leve impor se pela es-
tatura, pela majestade do porte. Venerandi parecia 
me um feiticeiro negro de magica: eu estava a \er o 
momento em que elle descia pelo alçapão cm vez 
«le sahir pelo bastidor I 

Como es>e tenor tem o sestro «le apernr entre os 
«ledos a ponta do nariz, tal qual o Antoine, c hon-
tem não se lembrasse de que estava com a cara 
pintada de preto, Olhclo apresentava na extremi«l..-
«le nasal uma pinta branca, «le um effcito terrivel-
mente comico. K' preciso qtie o Venerandi ce ha-
bitue a deixar em paz. a ponta do nariz t«u!as n 
vezes que cantar o Othdo. 

Entretanto, quando a companhia e-tiver cm S. 
Paulo c annunciar essa opera tão bem lervida t»a 
caldeira allemã e tã«> bem coada no nlambi-pie ita-
liano, creia o leitor que não pr:r«lrr;i o tempo imlo 
ouvir a magistral partitura que marca uma evolução 
ndmiravel no gênio «le Verdi. 

Chegou hoje n actriz. italiana Tina «li J.orenzo, 
tão afamada pelo talento como pela formo-e-ra. 

Da formosura p »sso i:í «lizer «pie è n .l. fattre 
vi-a ao desembarcar e entrar no carro «pie a trair 
portou pnra a e>taçãa do Corcovado, 'le c !•• -e 
guiu para o hotel «Ias Puinciras. 

Quanto ao talento, direi ao leitor a.-< minha?- i a 
preste- depois «le. terça-feita, cio- .íjtr cila -e e 
rá com a Magdá^, de Stulermann. • •* 

A. A. 
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Baromcítro a 0.° ás 
7 horas «Ia manhã 701,0 mm. 
2 horas da (arde, 701,0 mm. 
!) horas da noite do hontem, 701,5 min. 
Temperatura mínima, 11°, 
Temperatura maxima, 2-1°. 
Vento predominante até 2 hs. t., Sii. 
Chuva cm 24 hora», 0 mm. 
Tempo geral, claro. 
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Deixa hojo «.le fazer parle «Ia rc«hic<;ão <lo 

('ommcrcio, o nosso estimado collega Benjamim 

Mota. l.asiitUiUido que faetos es banhos :t nos-

sa vontade hajam isto determinado, não podo 

mos deixar de agradecer sinceramente os reaes 

Bervieos (pie durante tres mezes sotil>e elle 

prestar a esta folha com a sua intc-Uigenle e 

rara adividauc jornalística* 

A ii)(ttalla«;âo para inn'iliirneiito, Hco»' lH|<cin Jgre< l i r í tH i o Q^cr.U- Fa l fo i lC , ít racf-UulH*. 

p^nt^affin t- atriorbiUmento do fio «erA do Qp ac4tdcínÍ<'OS e x i b i r a m dr . 1" dc-

terna U lga , nina conatnti.lii pela «aaa a l , x | m r a n i . i da dft« |»rn«;fts d e 

r]" l 

I <1MU 
J!»rl.i«,» A «'., il». ll.lfcut, u» Irlumlu. • .. . - . . 

I » rafcritloN in<luí.(riw« já romcvuruiu « t r .U- , df fJ l i r j ;o , BCUl o «JUI- litlo ••<.' <llh-
thar nu (U»'|I<1H TT.i.jiiiiirunt do guvvina <1<M {xr^tu ililll 

* 1 'reinando cm coiisi«lera<,ão pseo podulo, 
» n t» i 

KHU.1V, na rui*li;Lu dii Mui. 

• • • J o N WIHO d»l«;jjado iiiuudou F|iio a força 
Ko ((INFNR.-O que *r aclm «licirto n» Kccr<MH rot.rnsFC, di-fi •<•!ido <> ̂ RUPO, y\ (I.IIHÍ 

I»i '!<• Triliuinil il<i lurtlra pura ,iroviini-nt« d ^ 
«ffii io ilfi I " rwrivão dr ••r|di»mn f <i" da prov 
vpdmia « cri,no <U romaria ila capital, inwio-
vrrain HIÍ IJH MI(. ,l(tm' liilicilU dn l it iUin 1! Ar-
thur Moiileiru do l ui valliu. 

* 
* * 

O Trilinnul dn .T nli^a riu Hrsailo de camara» 
rruiiiduH, Ifiiiiandii foidifrimrrito »lfi podido d» 
pvrinnta frilo prloH JIIÍXIN do diirito ila» ru 
mana * (!•• S. Mnnorl do l'arai/.o e KonUi Kili 
do l'*s«n Quatro, lliiiliaroiM Alhorlo .lorjro il» 
olivi ira l aiiKto o ilanoi l Ootavio 1'orolru « 
Soiiw;,, informou ao povoruo não liavor iucoil-, 
Ti-i,i«':.t-iii Korviço puliliro no iloforimoiito Û i 
pedido 

• s.:iri<> 

T"m rmta mvf:t w-darção J r * srn. I.onnc 
Marcmidi CIOVÍH da ('unha ('aiiln o JOHÓ A 
toliio X iy iu i ra . 

* * * 

O capitão Norbcito Hapti^ta do Aguiar, quf> 
ha tom,io, portoncondo á brigada policial, foi) 
dcmittid*, a posar do lor Bido al«Nolvido por um 
conselho miiitar a que respondeu, as«im eoino 
p -Ia justii;a puhlica perante a qual também reiin 
pondeti pelo meanui facto de quo era ni-nimido, 
propõz l i . Habbadii, perante o juiz dos FeitOfl IU 
Fazenda, uma acçào contra a l-a/enda do Ksl—-
dn, mi qual podo a sua ieiiiU'Krai;ão o OH ven-
cimentos quo tem deixado do receber lia i 
portauria do lOTidOi'*.*! e o mais quo ho liq 
dar. 

Ks-so ofticial. quando f.-i deiuittido, ccntavi 
eercu ilo 'Jõ ano s do ... ; it;o r.o ICstad.i. 

São advo^adu- do c ij.itâo Norberto, os clrs 
A i íomo Celso Uai-i-ia, Cari •• (òtreia o l'a:ilu No-
vaes, 

(Ji iuvtluiciito utijriu-ntíiilo por cunovo-' <• 
opcnu iog, 11 In rua <Ii- í-'. Uoiitn. 

Nu mijiiiiui dn rua Diri itu n ínnioriu 
'1 <ih iioaiieii.ii .-i tlifipeiMHi, l o n t i i i u t u i d o 

u t a a^iu ju i iuo i i to d c i-l« 'an i.l - In-!* i><n*-
u de. co 

VÍVU'i ' 

d l . ; ;. 

n t^ 

da .I.iglil., 
A' l .-Ml lio 

a rua >i< 15. ito, .lt. 

norruií, fa/oudo OH boml • 
el.i nn -ino no lar^o do H> 

os vidros dos Imiidet ra r 

-i to 

O is .-riji inio cc-ntr.il i!u Paulista, as 
ciiluiiiuiii' -ii,-õ s ila • S. I'aulo Iíailwiiy c 
iiiii li iloliui do sr. dl1, oliotc ilo policia 
dão como completamente restab tecido o 
trafego daipitlla («trada, emliova grande 
parto do pescai não •• t-nlia apro.-vnta-
do ao trabalho.. 

<'oni in iu i i- ai.-ões dos nossos i n fo rn i an-

tos a f f i m i a n i e-t.-uem co r rendo tm l o s OH 

Irt n s d e |ia--agi.iiro«, j i l t n d o co r r i do al-

g u n s trens de 111 ga . 

()s opera rios quo não se apresent moii 
inant'ai a in'-~;n:i attitudi •-aluiu. 

Aipii na capital i'- ipie so denuu liou 
tom laincntiivcis nitoeiuiento^. ^^ 

« I r t i po* r|o «Iw<ir»lf4r"», ' ípw i f f l P r : . ' 

r.un a o pe r á r i o •• e udanles, ptoiuov;* 
ram toda a sorte de tropelias, dando Io 
gar a condetiinavéis scenas de s Ivage-
ria, nas ipiae-, cimo s nnire, tmiainni 
magna parto os secretas da poli i i. 

A guarda civi'-a procedeu com ma 
.\ima eorrecção, torniiml- men • .r.-i 
dc elogios, c os soldailos d" e:i\-;dl;ll iii 
entregarani-si por vi/.es a ex'-es-os bem 
dispensáveis, pois loram maltr.-itados e 
1'cridos n i u i l o s ti-inseinitc-i i|tie nada li 
t liatu i|i 

K n l i e 

l'oi m i ri 

tratar---e de pi"---oas de boa cotidueta 
I»os genuinos di-ordeiro-, muitos < ms" 
gnirani esr̂ tpiar, indo continuar no Itraz. 
á noite, as suas proezas. 

1'ara ]>rovar cmno os eslu^utes e i»pc 
rarios eram estranhos a cssa^«lesorilensl 

liastd o lauto de serem desordeiros conhe-
cidos i|iiasi todos IIJ presos ipie chegavam 
i Policia, e cujas prisões foram manlida*. 

Ias o.fjuo ajittrou a n -a reportageni. 

as ca-as com-
niereiaes (erruram ;.s HUUH | ort.is. 

. j Xo largo do UoMirio intei \ eio a «aval-
1 In ria, afim de fazer com ijue i povo dis-

>3 pe r as-e. Travou m- então uma w'-ri< de 
1 Wç.'iilhetos entre o povo amotiiiado e a 

policia, bcndo aggrcdidas as praças da 
guarda eivica «pie, desarmadas, hiiiear.-im' 
mão de tdboas do caixões para se defen-
derem, e espum ados oespaldcirados mui-
tos populares. 

De todos os lados surgiam agen tes se-
cretas que armados de grossos bengalões, 
aggrediain o povo a torVi e a direito. 

Na rua Quinze «'• quo os conllictos to-
nuram in iores proporções: os soldados 
e cavalltiria, upupados por po]iuluivs, 

carregaram, de sa re desembainhado, 
tendo sabido f> ridas diversas pessoas e 
m e s m o s e n h o r a - e eriaiv,-:is. 

• h populares Iam,"iram mão dc tab as 
e alguns caixões, que i -lavam na rua, 

pe,; iie.ulcs a uma e -t eomilicrcial e 
com cilas uggroòirim os soldados. 

T n - praças de ca vali, ir ia c u h i r u m d o 

el ivos a n i n i a o . 

í*. r ia iinjios.-ivel rctgi i r a i lo-iu- a - ">-

H i ip ie <••» m e i o ' i la o - d a t.ir-

• pa sar i tu nas r ua ' ' p i i i . / , l a r go 

I! : i l io e iV . n c i o . 

' i p ân i co cau-.t i lo pelas 

ia era indeser i i 

ivam as suas | 

' o d e-uns ca -e 

o re fug io dos ;•<•• 

\ pa t r u l h a «I- í-.r 

: mo l eques , a v .m 

ra i m p e d i r a j in 

n- véi c o m o.- d i s t ú rb ios , 

a-1 pr isões eIVcctuadas, inu i la-

l axadns , po r se t i r ver i l icadi 

r< -! 

L'1'i 

a ;••••>!* cia po-

•Vel, os l .e i ;ocia i i t f-

jrta.-', t. ii.i t ido a in-

e os ca fi -s t o rnavam-

tilares 

o d » IV lue io . v a l a d u 

iva con t r a os g r upos , 

.m atos , e, de sabre 

i res 

u cMnen i o i! : - per- adi »•, \ - !• 

i, pa ra ;i*iit] ;»! i-tri a 1'ori.a. 

O m a j o r . lote ik-nto, - co i i i n i a ndava e m 

pebsoa t u a p a t r u l h a . N o m e s m o togar o 

•a i ra 

•m p u n h o , c-j i i i lde irava os p o p u ' " 

que , po r 

t i i v am d' 

i ;m 

l i lOMl in ii ín il 

A todo" lnoll 
car ros i • • 111 a u l 

As ]ni-õ. s r 

J l l imi . lo-i - !l,]:i 

v a m II ' 'e.it I.• I 

o >i .-• .iili ii 
min i rido-
«1( 5unnados 
tene ia a lgu 

< > sr. e >u 

á v is ta di- -

tf es ii- p ia 

d a c i d ade 

irnUHios 

• I l i d a 

extrai ad inano . 

•;-av.:tn e -a i i ia ln 

poli<-i: i.-. 

l ia c i d ade f o r a m 

i no i i n nto ehe ja-

. p e sons d o n o v o 

ll\ Cl 

l i ão 

i .-(' 

oul l icl 

c iv ico 

• •-• : por 

íos g ua r d í 

s ,-i li- a g g : i — o r 

..'!•*• d a I ' - i ça I 

is fo-

; q u e , 

, 1 '1 ll 111 

. a v a m o ' . u t r o 

i.i 

No cubeurso qoe v ach» iberto na se. retan» 
1 Tribnnal de Ju»tiç«, para provimento do 

crn. lo de .lirtribuidor, contador e partidor da 
l.Ui..rca Itaporanea, inscreveram te os «r«. 
At,te„io Mendes da Rocha e Pe<lro de Macedo 
llendea. 

O p r i i o oara inícripçío terminoa hontem. 

lliz II Pni: ser ]irovavel que em brevo 
flUtfinentado o peüfloal du delegacia liscal 
capital. 

* * 

Dcspiichaia hoje com o sr. presidente 
t,ado o »r. secretario da Agricultura. 

seja 
desta 

do i:>-

* .li 

(l.i srs. dr». Washington I.ui/, 'ói.«u\o .le 
(ÍIMIOV e L inilio Iliba», secretários da .liistiça o 
do Interior o direi lor do Sc rsico Sanitario, \i 
sitaram hontem pela manhã o Instituto si i-iitu-
tberapico do liutatitan, onde almoçarniu. 

líeali/a so boje, á-i 7 horas da noite, a rua 
Ilomingus de Moraes, n. .'K*, em \ illa Marian-
na, a festa de encerramento das aalas .Io t'ol-
legio Moreira. 

Agradei-emos '> env i t e que, para asaNti-la. 
nos enviou a n -p". tiva direi tora, sra. d. Ai 
minda Tristáo Moreira. 

o sr. dr. Stisviella i luarch, disiincio m"€ico, 
actnaliuonte nesta Capital, de.-.jiediu se hoiiteui 
dos srs presidente do K«tado o res|ic tivos se-
cretarios, por ter de seguir boje para o líio. 

Kncorrou-^e b .nfcm o inipiorito adminíslrati 
vu instaurado a propósito do desfal pie ba\ ido 
na seccão de :i2nas ..Ia líecebed-uia de líendas 
da capital. 

Ficou viriíicado qae a '|'iu 11 
va«o a : » y » m . 

Ao sr \l\aro <'orimbaba, chefe daqrielia - •<• 
i;ão, foi concedido o prazo de !•"> p.ua 
apresentar a sua ilefosa. 

líetnettetise ao sr procurador fiscal dr. Ar 
tbnr Yarella o inqiur i tó para <lar parecer a 
respeito. 

Io reassumiu hoj** a ins-
por já istar • oa I li'r-> o 

d i a c o o u 

q u o s 

hnin" t 
pre-

ia desviada t io 

11 sr. ĉ ron* I A/r • 
pectoria do Thf nr 
inquérito. 

i ,9 .1. Kni^ht o V. ÍVrini e- îon.tji.' a 
ram ao sr. presidente do listado do líio terem 
j á importado a- ma'b.rws precisas para o pre 
paro d'» linl, > «Pet in i ' , nome {«>r que e ju co-
nhecida a lib.-a texüt reccntcnc tite le» derta. 

Para a . altura de-«a fibra recclif r tn isses 
indostriaes novos modelos d» ara ' s íiicV /ea 
da fabrica I fowards, ilo Bedí. i 1, e liem assim 
rapinadeiras, semeail^iras, eeifadeiras ine ioii 
•as próprias para o linho. 

A prensa Iiydrauliea, bom) as e mais per o n 
crw foram construídos rei* .asa ' . rce i '>rv ' A 
Batley. da luelaterra. 

De.-.uo hontem ao meio 
ram a chegar-nos avisos di 
parava uma aggre.--:io , 

1'iuiio. 
Não cjuizemos ilar credito a taes boa-

bis; comtudo, como a noite muitas p> 
sotis viessem insistir sobre i-.-o, dentou co-
nheciiuciito ao sr. dr. Mcirclles l!i :s 1)110 
nos asseguiou ter a policia tomado todas 
'as providencia* para garantir a proprie-
dade o evitar ataques de cjuem quer que 
fosso as offieinus desta folíia. 

KfIVetivameiite, a noite, aqui tivemos a 
lnnra de vèr a nos ja porta nuidadit pelo 
sr. dr. Pinheiro e Prado, I dcletrado au-
xiliar. 

O dia de honlein amanheceu in .is ou 
menos calmo. •> movimento nu- rua» 
centraes era o mesmo dos dias úteis. 

Os e3t11dant.es de din it ) em vez d -e 
diapersareiii depois das aulas c o m o 

acoutccc sempre, conservaram-se aggli» 
merados 110 largo, para tratarem da 
questão da greve. 

O dr. Pinheiro e Prado, 1' delegado 
auxiliar, pediu aos acadêmicos que se 
dispersassem, ao que não accediram. «» 
dr. Pinheira e Prado mandou vir algu-
mas praças de cav.illniia que c-tacionu 
vam 110 largo, o qne provocou protestos 
da parte dos estudantes que comei irai 11 
a vaiar a policia, soltando bombas. 

O dr.Pinheiro e Prado pediuao dr.M.v 
mede,diretor da Faculdade que mau lajW 
fechar nquelte e-tal>cdecimcnto. 

isto levantou grande prot 1̂0 JK-.T par 
te Jos estudantf que. por intermédio de 
um sen çoMecí). o sr. Domingos Pereira 
FiHuM tn disetn •> pediram lhe rpie não fi-
zesse taf, o '|tic importaria unia oflVns* 
á corporação acadêmica, tendo o dirt-efu? 
da Faculdade acetdido. 

Antes, falara o acadêmico Freitas Vai-
le, demonstrando a -tia solidariedade tom 
a classe operaria. 

«>3 estudante?, tomando como offonsa 
a estada dos secretas no meio dtlles. BJJ-

: l íet r , e 1 . apa qe,.'.-l to-

m a n i f e s t a r a m se e m greve , 

.an l i ã a dh f r i r a m a o movi-

sta os ope r á r i o s d a f abr i ca 

l iego l i , « re.-pi ,V Coinj» . e os 

d e c a l c a d o s t l a r k , a m b o s 11a 

As adIle- . 
ntimcrosiis. 

N o lira/.. Ií 

das as fabrica 
L o g o |^la 11 

i n c u t o ffr vist 

cio tecidos Ií 

d a fabr ica 

Mi nica. 

No local compareceu o dr Thcophilo 
Nohrega, delegado, acompanhado de 
uma força, que luto teve necessidade de 
agir. devido acalma mantida pelos gie-
vistas. 

A s II hora-da manhã reuniu se no-
vamente l e rua Mon-eiihor Andrade 
grande numero «í<- operários du fundição 
do Pr. Friniei-i . A111..10, serrarias < 'uva-
Ihf iro e Kraig r, Martins, fabrica de pho-
phoros Multara/./'! e fabrica de [oego-. 

Kol honlein distribniilo nesta capital c aíli na-
do prol'usaini'cfe 1. -,-oiiiiilw I-•!•-;: m . 

Ai 1 ITUI .K ' 1 

cxtin. ta a uri' ve -Ias 
icyatia, oiido os pi-r-
eia-oiitrarain *deni'.'n-

s planes tenebrosos. 
« tomadas pela poii-
110 dos próprios ope-
iltur ao caminho do 

Não obstante ;e !i.o 
companlii|ts I ..oli-ra 1 
.turbndores da ..i l- io 1 
tos para a prati. a de 
çrai;as ás >•!:!• ../.-s na 
i-ía eoudjuvaila pi t 11 
j-orios que eno 1 ' rai 
devi r e do traba'i o. 1 - i-to que esses mesmos 
yiertilrbRfloics x.ò.aio as suas vi-ias para esta 
capital, c-peraudo enioiitrar : .oi • .impo vasto 
para a i-xeeiieão .le seus li; 1 11 .uiinosos, j.er-
'orbando d. -Ta lorii a a ordem publica, a paz e 

0 socetfo das familias, 
bali 10, lim ] rimordial 
tidas. 

Man a policia não j. 
çüo do seiuclhanto 1 i., 
pri \ ine •• publi. o quo 
as medidas, n.esino as 
ao restabeleçam nto 'Ia 
deratiuu a pelii 1.1 ped' 
»ieiro todo o auxilio, al 
qualquer ajuntamento e 
em qualqner ponto on>b 
para intervenção policial. 
. Policia, '.'s dc maio do f!H»:. 
1 Ai oi -10 Nf1.111 

Ü V t io í' 

•rííurii/.in<! 1 o tr.i 
Ias as suas invo-

ic permiur a coutouul-
I 1 do o u s a s c, assim, 
•o vão e m p o l a i iodas 
mais se\*erâ , tendentes 
erdcni. Para este desi-
1 espera d " publico or 

ireud'1 se òe intervir cm 
mesmo de «-.a. ionar 

p..sja haver laotrv.» 

M K 
foi 

i:r.is 

Refere o l t i n i t I'»jmhi. ' 
I>urante a mano m de h«>j 

centro da cidade, ac.iitcs s< 
vrdem stifieri'. 
ordem, pr ti.i 
quantos e-
grevista-. 

Os pr» -< . 1 

greve, e oiitr->s, eiiípregiMl"" em serviço, 
eram violentamente conduzidos para a 
Jxd ie ia . ~~ 

K n t r e esses pies- as lt> h ^ ho r a s d a 

1 m ] i ieno 

secretas, |K I 

'•:tsto de manter a 
« m o e a direito a 
leti r prender como 

alheios a qualquer 

mnnhfc, houve um. rapaz de IX nnnos, 
decentemente tra jado, que era conduzido 
íl ( Vntrul por dois indivíduos de c iee*e 
agentw! de policia, qne o levnvam como 
se se tratasee de algum criminoso. 

Fm dado momento, ja ein frente á Po-
licir,, t-eiji iaber porque, o agente que ia 
uo lado direito do preso alçou o cacete e 
dcKciiiTeyou-o sobre a cabeça do rapt.. 

I 'm velho propagundistu republicano 
vi u ti nossa redacção relatar, cheios do 
indignação, es-e a<to de covardia dos 
secreta6, pedindo quo eonBigiiusst iuos o 
teu protesto contra es-.as violências it • 
jusi ifie.iv eis. 

As noticias nobre o que se paEsoti no 

Hraz, na Lapa, e em outros arrabalde 

onde so deram faetos importantes, publi-

caremos amanha, por terem chegado 

muito tarde a no sa i"dacção os reportei 

desta folha que destaemnos para esses 

logari s. 

Acontecendo que e o s mesmos repor-

ters tinham eoinsigo as notas ilosacontt -

eimentos que á turdo so passaram 110 

centro da cidade, ficou eiiormem' iite [it-e-

judicudo o 11 os-o serviço de informaçõi s. 

Amanhã nos des.eiiipeulmreuioS du obri-

gação que temos para com os nossos lei-

tores de informu-los com iiidependeneiu 

e verdade de tudo quanto se pas-a. 

Kio das pedra*' V de Amaral Mi lie, Liiailtfl* 
lino Mello o .). t i r immi* «Io l'ainii>.s, 

llatiern i-01'otml .limé 1'eilro M lio. A II) 
Kaptistn l 'n-le e A. V. do Oliveira k.uiui 

1'orto l elu K . i ou t i a J . lisníedio l'oe» »le AN 
IIK ida, Pedro Holt* e .1. Manuel de Auuán Vbe 
rai-n; 

Kiuitos \nlotiio A. Basto*, <i. Iiomicia l .ü te 
e «iabriel li Oliveira; 

Anipai. I rimei* o A 1'auJj Sowi», uujui Po-
do. .1. Pestana e coronel fVsTro ile IVktèhdo; 

Pedroi1»: n «iicl • i t i i l iano I'. Alves, .l»t>i I*. 
Prado 1 An^cl* ltii4Í. 

«'it|.i\ary Al\furo P. Phi-h 1'ampow, Att i-l 
A. Sousa • .hii-e de l lvl lo Almada. 

1'arnal.jbu .b.sé 1'. Oliveira Tinto, .Itia^uim 
I'. M 11 kes e tenente Quir ino «>. O l i t o w . 

Avari comti. náador A. A. Mcnib s l'«iv«a. 
teuenU»-eoronel Antônio I*. Amaral e di Nor-
I • rto I 111/. 

'..• i-i p..r J'I dias o i.ra/.o .1. 1 le. 
. biichatel AI billoK iliilinurars. 

... do «ar/» ile dele^ailo dc 

fo i 
qual IÍ 
mir ti 
cia de s. siintui 

I . illd' f l id'. o re jllei iinento em q.u 
eb:"el .Iiim Ariu.Ia, delogailo 'I'' polo u 
pivrr)' pi d' jostilicação de faltas. 

i*-11-
. ! i -

. ba-
t .1-

n sr. secretaria da Camara Mulúc.ipai «u lio-
tu. atú, atti o.lendo ao convite que lhe há feito 
pelo >r. secretario da Airrionllura, ineeiUiu o 
cargo de 1 -o: o «pundente da Agencia OCtiii.d de 
('oloni/açr.o e 'rrabalho. 

Vão sei 
rios, |.;ira 

io 

Je-icnados tios inspectores sauitai 
•a commissfio, exauiinarcni « . 1. P 

M.ul int Coilares, que Ho quer apuwaini . 

OFFICIAES 
I l e e r c t o H ( iHKt^na iSoM 

r«.r dr*. relo «lo liontnni fui r«-movi'lo, :i pe«H 
<t |.i' (.•íjinpleiii<;ntarislii Joaquim M -

1 (.'•;,•!!.<» ! ilho, «Ia ohc.I.-i «lo bairro «Ia 
. A':4«TS« O Itra-llicjiso, ti . inu»iifipio «Ic Ara 

r.tiiitara, par.i a « . -«!a -Io bairro «la iiôa Mor-
'.- ;.: ,:..'• i* .., 1:1 . < !aru. 

I 

*« r tiio/.inbu. 

j • : <l«.'cieto «'•- hontem, o pro* 
•2;t:ui:-ta Mvwiio .Manjtif-.«, com 
«••«illa «I»! Jíir'litiopolÍH, para 
• 1< ;t ! suto «lo j/ritj-o escolar «lt? 

l i '1'' iar.i Io h« tri offeito o dfcrt-lo do 21 do 
.• ,:•••'. :;tt- -j •• drvi^iiou a 1" es< ola do «liutri« to 
«l«- f ,i/, 11«: M:it'o ' ilOSNO «1«- HatataeH [jsir;t ( X«,r-
ti i «I.t pro:'i>.sor;i nonnali^ta ura. «1. Maria A tu 
bi< -ia .Ma liado, «Ia «J«» baiiro «lo S. S«--

b:i>*iião «!<'H HilvaH, «Io nx-Htiv» intmicipio o «le 
siiítta :i escola d " feminino «Ia estadão Fn-
yt-ui.i',rn r.i )'1«JH>\KÍ, no IU»'HIIIO municipio, paru 
< \< í i .<» .1;' n.'ícri«la j.:ofc-;riora. 

S s c r t í t n r i » « I o I n t e r i o r 

! :.;::» J. . Io o« pr#.f« 
subSt íf OtôS . 

d. 15. i!''ia HodnV'110», para adjunta «1«J gru-
po - • OMJncl íji.pieira ÂIoracR, d.- Jundiahy; 

• l. .it ia riiavcH do Camarp ', para o 2" gru-

I '. - , d«- r.iul.i 1 i- i."' para o £v tpo CS-
f.;l;ir Ja« nrchy. 

í.'. • ;.\f> «oncedidas : 

I •.- :m) . i a .1, ' . : :a Arruda Soar^v, 
pi 11 !'• - •-•' i,' •!'. trrr,p'i «•>••• dar d'- Campinas; 

d" :;«) diit-. a d. Maria «inorielia «i«- Azevedo 
4 i !«,<«», pi . • i a do î".ip j ( s.-.dar < oronel 
vi-.|t;«'':ra M- tai.v ; 

dr )n dias, a d. ?»Ia!bilde M<jdina rJamon, 
pr« feKsora «lo erupo e.̂ -oJar do Pary. 

TranHiiiitliu SÍ ao sr. secreta rio da Justiça, o 
ofti .< <!o iuRpeetor sanitario du districto «'tu 

, -tn situada a ilha «U.k l'«>rto«. enviado p- r 
intermé dio da Uircttoria «Io Serviço Sanilario 
das. lo .-.tiiia do rezuliadfi «la inspec»;ão q-..»* 
p,''»!•«••!«'u naquell.i ilha, ond«- k; ad ia em COUH-
trucçfto á Colotua <'orr<.'ci ional. 

f'oüitnuni^ou s" ao sr. sccivíari » da 1'azenda 
qti»*, «MU «lata «le -2 do «;«jrr«.'nte, loi autorizado 
o fechamento temporário «lo grupo escolar dc 
Ja» iin.-hvyatim «Ic ncr tu eííc. fua«l«'S reparos ina-
diáveis na* privadas «lo pr«dio que se tomaru 
itü cii'li v i s a hygii-uc da«juelle estabeb'-
í;iui«'nto. 

l:. .,'if! i!i:' 11'' d« spa< !iadu-': 
l>«- Aquüino 1'.' ii<T > Júnior. })rofesMOi com 

cxt ici o ua« -i' la «lo bairro «le santa < ruz do 
Passa i iiK-o, uiiiui«'i[iio >1" Kio l laro, solicitan-
do li-•«• n*i — >clle o attestado medico* , 

!>>• Sopbi.i Karuet— >iiu . 
he Hosa IN-dcnto — «>im>. 
l><- lua I « rrcira d«).s >:u;t.«s — • ^im*. 
I». João «le Almeida Maria Machado Ferreira, 

í'« .». i Mai quea rinheiro, José I- ran«-i.'-. o Coi 
n«ia <Iuimarãf:s «• Domingos Villela«.le Andradí? 

^im. havendo vaga-. 
1 | lia lial.idlo t*o« lito. pedindo transle-

!•«•:,• i.i, da pratica d-" grupu < s«-«dar da f.ib« r 
. ! < • para . du M-nvs- v m . 

IIc'juisit*t'i-Hf tia l a/cnda o pagam'-nto «le 
1» »> . ! ) a Ilarbcris, Miíuc.m A: »'. 

Mando'i-se entregar a quantia «le 10 
aos « hetes d «liversíis roíiimis-tn-s sanitarias «lo 
interior, para }>agam« tUo «Ias •!. -pesas du- «lis-
trictu- a seus cargos. 

l'oram « ri ditadas as quantins de )»)<•>, ao di 
rector «Io Institui » .Scrutnptenipieo «? a «le .V)̂ , 
ao excriptururio «la -«••«; . j I>fniograpli«>-Samta-
ria, Jloiuiqtie «iiraitdon. -endo lhe - ritregue ejçtuil 
quantia para as despesas lu corrente mez. 

S e i T d a r i a « In . t ^ r i e i i U u r a 

Para faz«írern parte das commissões muntei-
pa"S de .Agri •ultura ' "ram nomeados: 

IHrat icab.i: dr. Antônio A Carvalho. José H. 
de Mello •• temente ror. nel Aqnilic.o Pacheco; 

S. João de Itafinga . oroí '1 K<luardu l,opo« 
de Oliveira, Mario «le ilarros c I rancis o '-a-
ti erre/.; 

Vi Ha do Pilar: Klia* Tal é« Antônio P. «le 
Carvalho, Francisco A. Proeoçj ; 

Ks pi rito Santo Io Pnthai . «Ir. l"aoian<j A. No 
gueira I*orto, 1', Kam iltio e major .J. Fran-

cisco liamalho. 
S. >fanu* t «lo Paraíso- coronel Joaquim Tíí 

beir-' dr. João Nogueira Jairnaribe, I . R. f.ara 
• ampos; 

Jaqoery: • .^ezeúedo 1 uguii«ie-í. <apiUk> 
\r. I'orvt!ieu da Siiva e terc n»e í>utáingues < >r-
tiz, 

Tatiihv. dr. i.aniindo T»i;w Minhoto, \fan i. I 
«.uedes Pinto «íe Meilo e t^ i t€-« oror* I \ ran-
- i«co \ ieira Camargo. 

Tremembé eor«>t el Araohk» ?vf. Antô-
nio Ortiz f Antônio J. ! * rr»c.nd'-. 

Mifo^l Arcbanj©: Fograca de Almeida, An-
tônio J . fogueira e Llod-reiro <>alvão; 

Ofticiou M- ao «r. presidente «'a Camaca Mu* 
ni- ipal !•• Hananal, agrad«!ceudo o eowfite quo 
lhe dirigiu j/.ira visitar aquelle m u n k i p » . 

Vai ser restitnida a importiineia «le fi f»17$ 
depositada p< la Kstrada de Ferro de i)wu:a«lo, 
como eiraritia «1 o prolongamento da esteada «Je 
Iioa Ks])eranca. 

F« Fora Mi t itieedidos 3 mezos de licença ao cs-
cripttirario «la secretaria «la Agri«:ultnra, ar. Al̂ ' 
fredo Jiandcira Nova. 

Foi iud. f» rido n requerimento d«3 sr. ^jgüate 
Jacintho. pe lin«lo concessão «le l«;t--. 

H e e r e t a r l a < l a J t H ü v a 

T>icen«;aK ('oii<-edi«ias : 

De J30, «lias ao bacharel Augusto Aii.nl Je Oli-
veira, juiz «IH Aireito «le Ibiting-. 

!»«• .'{() di;.*, ao juiz de Cir« ito «Ja k» Tara d< 
orphatns e ; us<-nt«'s e da .'i' « Í imitia! vki (.'api-
tai, h.M-hare| Miguel dc Godoy Morfúiac Costa. 

I')c MO di. s, ao juiz de I>ireito «le Capão í»o« 
nito du 1'aranapaneina, bacharel L. A uü Aguiar 
e Houza. 

De .'J me/es, ao ba« bar -l Luiz NuuesJjerreirf 
Filho, promotor pubkieo «le .lacareli)'. 

De !l<) «1 h, ao escrivão «Jc |-az de Javarehyi 
Praxedes Xavier Lopes. 4 

O promotor publico de Rio Cl.oo auU>"-
rizado a pr-« e«ler }'i inspevfâo doH i â fefiwei dü^ 
listrictos daqnclla comarca. 

O Viário Ofjicial vai publicar um edital «lfr 
juiz <!•• Direito d« Harapuhy, intiuiuiido oer. Da-
ri«) Chagas a entrar em exercício no prazo «lOí 
20 «lias, nob jMUia de per«la «1«; «lireitos do (tar« 
go de 2U tabellião «le notas daquella ««marca. 

P r r l t d h i r i i . M u i i i e i ( ) ! | l 

* o Tliesouro Municipal a tomar 
«le Ibs. 2.000 para oecormr ás des-
encornmenda «Je escadaria, bronze 
mechanismo «Ia scena do Theatro 

Autorizou-1 

uma cambial 
pesas com a 
Ia fechada e 
M utiicipal. 

Man«loii-se pagar : 
7 : 7 e m letras «la Camara, ao engenhei-

•o .ltili«> Micheli, pela conclnsãu do calçamento 
la rua J"eni.in«les Silva, <lc»contaudo HC 5 u[o de 
•au(;ão ; 

0.1)95^013, a Uaphael I'it:ond«>, pela «ünstrne-
;ão «!«' um barracão e divisórias para aves no 
mercado de caipira, <lescontan«lu-ae «r> vio de cau-
ã«j ; 

«le 41 :"><»!, \ Companhia «le Oaz, pela illu-
minação «le diveisaa repartiv«"»ea munWipaes cm 
abril ultimo. 

Requcritm ntos «lespachados : 
De Kduardo José de Oliveira, Alatbou Her-

nan«lcs, Fmilio Siniscalca, João JVlathias Coelho, 
Pinto <'ue«les ^ C«jrnp., 1'rancisco Penino e Vi-
centc Madri--, pedindo approvação de planta ; 
Maria Carella, I-rancisco V"itta, D. Pinto Ouei-
roz, Mario Manzoni, Antonio Cal«las, Carlos Mu-
ro, Magalhães Baker & Comp. e Domingos «la 
•Silva Ferreira, sobre construcção.—«A I)irecto-
ria «le Obras, para os devidos finas ; 

\ntonio Mastrobiso, jie<lindo para vender 
1'fjgos «le salão; Pedro 1 abris, pe<lindo li.ença 
fiara a«;ougue, e Tgnacio 1'errira de Castro, po-
lindo licença jiara ca«;ar— Sim, »-m termos 

De Carlos Augusto «Ia Silva, pe<àindo para fa-
zer uma cozinha; Constanfino Constantini, pc-
dindo li«em,a para restaurante; Luiz llippolyto, 

litalo pata fazer ohras no t«lha«i«'de sua casa; 
l.i;hf >' >f ]'•,":. pe.limlo eerti.lão ; Heis Hantos, 
pedindo approvação dc lettreiro-*Him®. 

De Nicoltut < »alhard«j e Joaquim Mach.wla 
Ormonde, sobre imposto 'Mantenho o lança-
mento"». 

Dc Alfons - Montebell >t Jos< phina <«iaiu 11o, A. 
Ribeiro .v <' Oia«oino^Celletti, M. 1-. «ouza «íi 
C. «• Ura/. Jiiagiano, sobi<- imposto, Alexandre 
Kogeri'), pedindo liteiu;: para jogo «le bolas; 
Vic-nte Pasí hanelli, pr-«lindo rídevameuio «Ic; 
multa—* Defcri«lu'. 

l)e Antonio Pibeiro da Silva Braga, pedindo 
'ertidã')— (jert»f»qiie-se '. 

liento Loeb, jH«lin«Jo licença p;ira Cf-ll-xavão 
le uma pen«lula i l luniinada— siin, m« nos quan-

to :i iseução do imposto"». 
De J«i-*é r.;ii;iíio, sobre «lem-tiição <'<>mpa-
ça it Se« r« taria Ceral, para assignar &eriiâO «Ia 

louvarão 'le peritos*. 
Do dr. José \'if«:nte de Vzeveflo, s«>'.'re im-

posto— «Sirn, - "ueluindo o serviço no prazo !«i 
tres nie/csa. 

De Jayme Jacob MíiHer, petlindo prazo — 
In<leferide, em vista «Io estado «io » • i. i do 

pre«li v . 

D e i e ^ n e ú t F i « * i ' a l 

Fui jul^.ida boa a {iate;a po stada jwr Manuel 
«jfues «I*- -.oueira para garantir r» tua resp-m-

rargo de 
infra. 

« nte do correio d«s 

;t i le > Tb« 

pa«M 
lübtfrt 
L«Jo 

P" 

rj ri-

fa 

iiO 

abilida l" n« 
'ilnipos .Vov | 
— Ao sr. di rector >1 

ro Federal t«>i renieltida a guta n. I ", 
a favor do wr i p t a rn r i o ( b a-»«-
Santos, Tosé ffípnolyto I'er* ira no: . 
igual loirar rwt alíandi-g,* «io Iíi«>. 

— Foi julgada boa a fiança presta la 
Egvdío Miilares, agente do • >>rreio 
«íe S. Luiz <>on/,aga. 

| —I ui a d- > /ado o d tiv.< 
p̂ .ra o i «a eri;'l ílestina«io a Santa 
«erieordia ria capital. 
I —Forani remetti<^>s á Casa <fa >1 
em «ell«>^ do importo de rartazea. 

i fiaii .a prentad.. po -laeob Woi l par* 
r;in*-r ma r« , un.-a' f a e » r»rt»> fe w n t * 
do correio d'- v anta • rt7. do P a » * t"iar«> fvl 
j. ngada pnff;< itmte. 

—Foi tnlv wia boa a fUurça presíaia p w 

l" Vt* 

!a 707? 
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MIRUCI <10* Pnnto», admito do correio de Tpo 
1H liyil, 

«'niiiminifioii-isfl UM juiz de direito do Serra 
i rui podo ser Hiill»fi'itiv a roquinlvilo 

• José Viconlo l.unionacn, curador da 
•i .Vila Marciana llonorla do HUHHII. 

- A diroctoria do txpo.llonlo romnianicou 
rpi. foi no^ndo ]>ro\ iinciilii nu recurso rr nfjino 
ila l)olr;jucia da rnpltal i|iic deu provimento " " 
íe.iirno interposto pela ilriiin A. lana iV l>m-
liacci, miocessnrcs do A. do laica A C„ dn neto 
.la collcetnria dr lillicinV) I'rolo que lhe impo» 
« multa «1«> 1:0001000. 

\ mcmim ilirc.-loria rcincllcn <i roí|iierinun 
f . • • maio papeis cm ipai a Si.eirte Aiu.intuo 
.Ir Ia SWrCrie», .lo 1'urt.i 1'cliz, Villa Uiiffnr.l 
Pirníicnlin o l.oivna, rcoliiina c.uilrn :IN o*i|icn 
I-IUH da Dolosa. ii« rolalivaincnlo n isciivão <lo 
direito». 

A menina diroctoria r.imninnlcmi rpi .. sr. 
ministro da Fazenda concedeu o «lesi.aclio livr 
«Ir . lucilo pura o material ipio u ( ' 'mara Muni-
ripai ilc Hiijutiii preíendo importar. 

Koi julgada lioa a liança pr elada por <>o 
I ,-i.in Âtnrust.. Damiisren.. para icnrantir a soa 
r. poitH»Wliila.l.' no lojrar de aueule do curroio 
•lo Manta Izaliel. 

—A iHrroloila .la oontnlilli.lade r.unetleii i> 
onlioclment.i dum caixote contendo aj-. iices da 

.üvidn pnWi a interna do novo ly|>(í o a rela-
t;. i dos hoiih possuidores, 

d mesma diro.-toiiii communicdu que foi 
aroilido <> rrelil i i de .'!Pi.-0lll allm do uccor 

•» r ao T<ntr»m"iilo a ipi.' tom direito o 'Coui-
i rvrio do S. Paulo» p. r publ icadas do servi-
• . Inltnnil. 

A mesma diroctorla comnoiuieou tpie loi 
• .nredidf rédito do liSiiOrjoO) ti disp asi<'ão 
! • dr. Vicente Munindo do Freitas, d i re tor da 
' .'iddpdo de Direito pira a c o I n s f i o d>>< Ira-
1 alhoa tio r.lilirío diujuella Faculdade. 

A mesma diroctoria municou i|UO foi 
• >nccdldo o credito do I :NOi>í.0U'>, para o pa-
j.imonto dos Hcrventuarl fs <!o eiil!.. cmlioli.-.. e 
1 Ll)0$fVK> para o i niaijislra lus em dispuailále 
dado. 

A luosma d ireto: ia ' , tiinumirou ter HÍdo 
. oeeilidn ii credito do ^OOíilOil nliiu de oceor-
t r ao e.tífonento a que leni direito o aetmil 
' ispo ile Pouso Atei/re, .1, .louo llaptisla Cor-
>. a Norv na quiiliiiado do vigário colhido em 
1 mpiniiH. 

A Agnci?Hüra 
( ) i l l u s t re fli'. d r . J . Triiv.issfirt o n v i o a 

no Jornal riu (Xmmtii'ío t ini l o n g a c:vrai 

: i | i r c c i n n ( l o iIH P R O G R E S S O S i l n IIMS.-II A U R I 

cu l t u ra . cur ta comova j ic las scj;uin-

Ics l i n h a s : 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o i m u » r c l o d e S . P a u l o " e d a " H a v a b " 

I N T E R I O R 

, c m vis i ta insti-

v . t ado de S . 1'a.i lc, 

óniDi i to m u i t o agrn-

•ÍU-UOS t a n i l i e m ,n 

A nossa escursã . 

!ui i ;õos aor i cu las (lo 

n ã o nos cati.-ou t ão 

•i .vcl i m j n c sto, cau 

i] M'C/.lt. 
Os a i 'mti i ! ' i "- o os bolet ins, q u e ra ia . 

v. y.cs n o s c h e c a r a m .is mãos , nos i ' ' z i am 

l i a m u i t o s u j e i t a r , polu ali:: «nto l l i^ u t n 

ci i lhi iHiração, q u o m u i t o s j i ionoiros ' Io pro-

gresso ao;-iro!a já so l i a v i am coiislihii<l.< 

e m p l i a rócs pa ra o s> u r á p i d o tlc envolvi-

m i n t o . 
O ] i r o g l ' s - > acro : ;on i i co de S. r a u ! ' i c 

a sua a pp l i c a ç .. as» teoossiiladc.s de m o . 

m e n t o m a i s i npe t i us s 1103 v o n v e u f o r a n i , 

c m g r a n d e j ú b i l o , q u o dev i do aos ial'oi-

t o s o pe rseverança d sous g o v c r n o i c de 

s . ís va len tes o ab iH o.udos i iux iüares , j.i 

lo ü l i t-cMn.paia <1110 1 lia u m a dozen-i <!•• 
• n r i os a tra •, n a d a t- .na i : I.I.< 1 •..vc;.-.. 

: a m c g u a l m pc . q u e 1 

q u o 01 ti existe I reparo iutcllecl a.;l e p r a -
t i co , j i r odue to j;\ de su 19 eseolat-, enti.- a 

m o c i d a d o i ç so 1 á i^jrutxumu e 

i|U0 b i v v c m e n t o i rá disseni i a r os eo-

id iec in ienU»s agr íco las nos d ivoraos mu-

n i c í p i o s i i o Ksta. io . 

f io osso pro;1!1-^so uoa t i n ua r c om a cal 

m a o a p r u d ê n c i a i nd i pensaveis 1111 q m .-

tões q u o í f l o - pó.li• a v en t u r a r de ma i . 

un tes q u o se j amos genhoros, m a i s ou mc-

tios abso lu t "- , d a noí íut metereolo^ia c da 

noasa c l ima t a l o g i a , q u o Hilo as lai. solas 

•Io ag r i cu l t o r , o se u m p r e^ramma c ni-

!.'• to, r. a i l t ado de u m a o r i en t a r ão sen-

sata e d o íellectido.s estudos, ser\ir de 

u o r m a p a r a o de senvo l v imen t o d a agri-

cu l t u r a p au l i s t a , d en t r o do pouco t empo , 

d ev i do á tVrueidadc o p r i n c i p a l m e n t e as 

c n f o r i n a i . õ e s de sua.. U rras, o Ks tudo do 

o . P a u l o poden» baslai--e a si p rop r i o e 

•11 ••.o •ví.ittr esses j)i 'gresso t u m u l t u o s o 

dos a g r o n o m is amer i canos . 

e k a M m m m m 
V r. ' .peito ia f u t u r a r a i n h a d a II pa-

n h a c o r r e m i n u n d o d ive i sns ver.-õcs q u e 

a f t r i bnern :i í a m i l i a d i no i va real or ige .n 

muito r o m a n t i a e i nve ros im i l , hav . n d o 

ítté j o r i m c s q u o a l l l r m n m q u e a rmu i i i a 

d' s Bat . tenhri ]ifoce Je tle u m a 1:11.a d r 

Ir-a e aua m u l h . r. ci l ada 

de u m pa l a t i n o da l'o-

l ' V » ( l v u ! n r l M I o n 

. s A X T O S , -JH 
A actri/. V i t t o i i n a Cesana , q u e p t r l e n 

eeti.a L o m j i a n b i a M e s q u i t a , d e u bo j e , 110 
Ko.val Conccr t u m i speclai t i lo e m s e u 

benel ie io . 
O (bea t r o cnebeu so c omp l e t amen te , 

t e n d o i veeb i do a benel io ia i lu inci|UÍvocas 

provas de admirai,tto da parto do povo 
sant is ta . 

Naquella casa de divi rsões trabalha 
a c l u a l m e n t o u m a liou/ir q u o t em conse-
guido lazer ngrad ir os seus espeetaculos, 
que, todas ás noites, não bastante con-
corridos. 

Om a o u i M o c l D i o n f o s <lit < ' ue> i ( a l 
l t » n l » N t l l l t l ' l l l l « l l t<*M 

N O I I I I K I O S I I I I V U O M 

S A N T O S , ií8 

Durante todo o dia de bojo correram 
boatos alarmantes sobre a situação n< s-a 
•apitai. 

A população toda teve graves appro-
hensões , a u g i n e n t a d a s cada vez m a i s ao 
se saber quo o telegrapbo impu/a ia 1 igo-
rosa censura aos d spachos portad •)'. s de 
noticias. 

A ' I h o r a e 51) m i n u t o s d a tarde , se-
g u i u para abi o piquete de eava l l a r a que 
aqui HC achava. 

Em trem especial, tis .'J l|2 horas da 
tarde, devem seguir lambem parto do 
I e s t acan i cn to local e duzentos soldados 
it ivaes dos cruzadores Il.inv.vo o TlntdvH-

teu, surtos neste porto. 
S A N T O S , '.'8 

Amanhã, na f/iinif/e do Club Intcrna-
ional de lü gatas, haverá um < xevcioio 
le forças navaes , tomando parte õtlll ho-

mens. 
150(1 luarinbeiros, 100 soldados de in-

fa . i tor ia d o m a r i n h a , 1 bater ia d e m e t r a -
lhadoras o H() sapadores, S'>b o conluian-
d o d o cap i t ão - l onen to M a n u e l Dclairiare, 
l a r ã o u m dcsembr . r q u o . 

ronir&to da Ciíy 
Parece que surgiram diflictildad.- para 

a a s s i gna t u r a d > con t r a to d a ( ' i l y p a i a o 
estabelecimento da t racção dee l r i ca . 

A ( í o m p a n h i u qie r eR idioleeer a p a s -
sagem do t!i)i> r,'is 

porém creio que a < 

í sáo s egu i u p a i a 

g u i n a i la m a r i n l o. 

p a ra \'illa 

i m a n i n á > 

n a v i l 

sa ca] loi 

M a t h 

tecei I 

v a n t a g e m e l u i v a K n t e il re levaçâo d a s 

m u l t a s e dos impos tos a q u e e-liio su-

je i t as a» loterias imc ionaes . 

C i i i i ^ r c s M i ) 

l i l d , 

\a ( ' a m a r a os d e p u l a d o s A f f o n s o Cos-

ta e T h o m a z C a v a b .n l i r ee l a i na ram e m u 

i ra a neta an ter ior . 

O d i p a l a d o A n l b e i o 1'olel l io j i r l i t l c o t l 

a ausênc i a d o si a c o l e g a Chr i t i a u o 

üra/ . i l . O d e p u t a d o Faus t o Ca rdoso pe-

d i u ao pres idente d a ( ' a m a r a quo a- ses-

sões para a p u r a ç ã o da e le ição presi i lcn 

c ia i fossem rea l i zadas n o ed l i e i oda <'ama-

ra, visto ser e-ile m a i o r , r e s p o n d e n d o o 

pr< s idente q u o sendo fei ta a a p u r a ç ã o c o m 

q u a l q u e r uu i t i . i• > de congressistas, p o d i » 

r. alizar-sc a sr-MIO para esse l im na sal ir 

d o Senado . 

C o n t i n u o u a .li-eu^sáo d o r e q u e r i m e n t o 

d o sr. \\'enc '<!au Kseoba rsob re a refor-

m a d a Coos: t u i ç úo rio o r a n d e m e , f a l a n -

d o o d e p u t a d o Cuss i ano d o Na s c imen t o , 

A d i scussão fui a d i a d a , l i enndo c o m a 

p a l a v r a u sr. ( i e n n a n o l íuss locher . <> Br. 

Ca s s i a no di.-~e qt i r n ã o r e g a l c i a a pp l tusos 

a o gove rno ri i gn i ndonsc , a s s egu r ando 

p i e a Co i i s l i l u i ç áo d o seu l i s t ado , em-

bora n ã o cop ie s e r v i lmcu t o a federa l , 

n ã o fero os p r i nc ip i us bás icos desta. ' 

<) corpo m i n e a m a n h ã n a sala d ó 

S e n a d o p ira a p u r a r a e le ição d o p r e s k 

d e n t e c vi'-e p i e s i d c n t e da I t cpub l i ca . 

H < < 1 I I I < I » 

KIO, _'s 

o Hi'. .foackini Catundu, cm oxercirio da pro-
sidencia no Souado, eonvoioti esta ca.-a do 
f.niarcHso para lima sermão amanlia. na ipial 
será feita a apuração da eleição realizada em 
I " do março. 

<t sr. \o.toi.io A/eredti fundauionloa um ro-
ipiorimeiita peaindo ao iroverno informar se a 
expoiH;;ão (pie se oruani/oit j.ara Maltn *ii-os«o 
0 rexull.ido do pe li io .le inlerveneáo p .r p.o W 
do Kovoruo ilo l'.«ta 
< íross . uma junta i;u\ 

Ksto retpic. iai. al > f 
r.vant app,..\:i.|. - . 

sã., de p-.i i . , .:,, 
la-lio do i ra -i! 

.Ia i.nuuiH 
.a sr.s, 

a l - r 

evinte em 
rnativa. 
i approva t 

os parecerc.-
.. lendo li' rl 

iliar liios. 

i á i i i r i ' u 

l;l<>. 'J-a 

' ) ou ii • .! . i . . •|e t|n r-irò; cii:'. rcali-a 

niuaali I • • Oi lar lc. 

C i t M o c l i>í*i.9 í c i i e r i i l (!<• Sns;S<» 
. t i a a t ' 1 ) 

U i i 

F o i n o m e a d o .. sr. Lu i z S c b i m i d t p a r a 

carg . li.-- de renda- b -l.-iaes 

f a l n i ! eiilalp 

. •Vt" '» 
•i iu' !as 

lrf-.-.ii' 
1 o n t i o ú a ' 

Cal. 

' j ('.•. 

C)s u p i r i r i o s 

KIO, 28 
A m a n h ã , ú lar 

Ual i i ie l i iee l i l ig d 

S c c r i . l . i 

K IO, 28 
l'oi nomeado 

I.-. i va l i / i- íi' n• j ;i i l l 

i classe operaria. 

i i - aiit>3«"«•>••<> iZ<» 
t i i t e r i i i r 

seerel u i o d o sr. d r I ' 

o i e r . o r , 

l l ud r i .oi 

.lail • 

i-' l í a u l : 

• ao de 

a d o p e l ' 

a 

uni judeu 
numa rica ( 
l o l l i u . 

E n t r c t a i ' 

C! ncru1 M 

p . r-.eora n . 

I '-'), a- -a 

m i l i t a r d e \ 

tra o gov- . 

•lio. foi de i i u 

I n u I o eas 

s em o d i re i t o . 

d o m a r i d o , . . 

1 lesso. < > ii m 
grão-dui j i i . 

ko o t i t u l o de 

• lul ia tiiv.r.• 

IUos : o m o 

pr iucer .a do 

1IOV-" , q u e l o i 

sou depois, eoii i ca i 
c o m a c a u t c i o v i . nnc í 

ei -• •> Jos»', r a s a d o e.> 

?.!• n l c nog to , o l i o i i r i que , 

t r iz , l i l hu da 

A p r i n ' o r a 

Viitci ia Kug 
I i >rxf. 

i a : e l i l l ia .!.• 
. li;, stllo qlte 
novembro d-

iilunuios da escola 
via, q u e so revo l t a ra cori-

" i f . ' U I, l i e l l C l l l e J u -

boi i i a na i õ r t e d e \ i c o -
l o r f j í i na t icament isto 
u-a r d o n o m e de fnm i l i a 

" prinuipe A l e x a n d i u d e 

do príncipe \lexandre, 

ii>i ' l a s p a r , n o vo m iu i- t ro ii-. 

ehefo d a con t ab i ü ' ado , sr. 

I laibo.-a. 

% i a r r a i ; i < ) 
Ü IO , 2 8 

T e l e g r a u n o a de Maná . i s , 

• oo- nau f rag i . i i l io ri.. I ' u n 

r.-'//ri ,'í, h a v e n d o I m o r ' . 

Vu ) i ( > i * i ' i e«n -; -.5!»i»;lo '>i «so A: -s ' e 
KIO, 2S 

i i ' i ã o enca lhado- r o Acre : !* vap.-r. 

os ( umes só pode r ão deseneu lha r e m !>.•• 

/.ela1 l'o, 
S> j»«,«í.-<siS":»te i '9ei ( o 

K I O , 2S 

i> >r. d r . Affoiiso 1 'ouna, - vi i tou cm 

A r a c a j u , t odos os estahelei im . l itos oili-

i iaes o quar té i s , s endo m u i t o . -.udad-i. 

A r o v i s í a a a v a t th: íI <IeJt! . iSio 
KIO, 28 

O a l m i r a n t e IVo.-nça chefe lo e.-iadn 

m a i o r genera l d a A r m da, e o i u e i r n r i . a i 

h o j e c o m o a l m i r a n t o N o r o n h a , tu in i-ir . 

d a M a r i n h a , t r a t a ndo d a revis : n a v a l a 

! " d i z n r s e em I I de j u n h o j i r ox imo . 

>'(» t»í 1 <» < i i ' ' i> . so 

<> ma re cha l A rgo l i o , m i n i s t r o da <!in r-

ia , i c ebou ho j e u m f e l c u r u i cma de t 'uva-

Ini, d ei, ' iralido q u e os revoluei a ia r ios e -

l ã o a go r a soeegados. 

(Se ( l u l v c r a i -on i í .-.«;sin.u 

<> general Mode-íiuo Mar t i ns , d i r e c l i r 

g . rnl d e F.ngei iharia , s e r á o p i , s i d " n t e d a 
i o u . m i s s ã o q u e vai nos listados Cnidos 

01 . M 

Ago i ü e í is í a i i!i> ilí'. 'f ariça do 

KIO, :v-f 

Foi dei !--r.-el•• .-'•:;! I f fe i lo o dera 

il -fincou o m'. ii; • : I Sa l l i •• para 

d o MgiMlte o ".•! ia d.--carga de 

Santo- - 'I Io li. • 

:u . caiV," '. sl',' I li.' 

A l f â n d e g a 

K I O , 2n 

Foram < "i: •'•«!<>- 00 dias de 
nu guarda-m. r da \l!'audega d" 
M-.'.Io ;'•!. ! " \ i i. 

4) HC. .'.i'- a n s i i I V i m u 

»,I:AI \ •• . s 

'» .!'. V 1*1 >I. . > I'euI; l |-M|' ..irr ..1 
t, e .ai . o 

to agora | ara 

l ír. vi 

sa l 

to quo 
e a r g ç 

;d em 
:, mc>> 

l i cença 

S m t o * , ' 

AiiMii ieutu i la o.si jnai lra 

P A U I S , 28 

A f l i n i i u se q u o o sr. I àd l i è ies , p ios i -
dente da IJepublica, é partidário do iiu-
g i n en t o d a e -qu i i d i i i f ranceza , a l i n i d o 
que a França mantenha a posição que 
s e m p r e o ccup ui m i r e a s po l euc i as lia-
va» s, 

() sr. Thoiiison, min i Iro da Marinha, 
conf. reneiou a e.-le respeito com o chefe 
d o l à . l a d o . 

I i n ( l e x i - i i r r l l n i i i o i i t » 

j i i i icro* i: i i a u n o H 

W A S l I I X i i T O N , 28 

F m I. iii sville, n o FsUu lo d e K e n t u c k y , 
dcscarilou u m trem do ferro, occa i onan » 
do a morte e ferine ntos de muitas ))es-
SÔllS. 

I t e v » l i i v ã o m i ( l a a l c n m l a 

W A S I I I N O T O N , 28 
O secretario gerai do listado teve co-

nhecimento de que na (luatemala amea-
ça u m a revo lução . 

Postas o i n M a d u d — O h í ç a d » do s í t f i n g o l -

r o s — A f a m i l a m l 

M AD I ; 10, 28 
Chegaram a esta capital diversas mis-

.-ães i s! ra l i g e i r a s , q u e v ê m assist ir o ea-
u a m e n l o d o rei A f l o n s o X I I I . 

S u a ma jea tade , n c o m p n n h a d o d a s u a 
noiva, da rainha (!!iristina o dos iufan-
les lúi lal ia, Maria, Tlioro/.a, Carlos e 
I Vrniindo, deu diversos passeios pela ci-
dade em automóveis. 

Depois, sua majestade recebeu as delega-
ções do Senado, da Ca mara e de outras 
instituições. 

Fm frente do pitlacio Pardo destilaram 
l i ' t u u l omove i s . 

A concorrência nesse local enorme. 
Mandas mi l i t a res t o cam c o n t i n u a m e n t e ' 

A p r ineeza \ ' ietoria s u l i i u do á s a c a d a , 
fo i a i .c la inad isBima . 

Linda Mm-rl 

K O M A , 28 

1.itula M u n i , c o n d e i n n a d a a exí l io , i r á 
res id ir l i a Su issa . 

<» seu o l a d o d - sn i ide é g r av i s s imo . 

cr ise i i i i r i is ler ia l 

K O M A , 28 

O sr. ( i i . i i l i ü i eon fe rene iou c o m o rei 

\ i. í >r I i . i i i uanue l III sobre a crise ininis-
lei ial. 
{'('!• li a "i !o d a Snilesiffntleiicia ai g e a í i n a 

Kl'1-.N'OS \IKF8, 28 

La í.tirimi comiuenta o facto 
v< m o lie i -e p n o e c u p u r c o m o s Ir 

l o go-
balle .s 

cento-

i: 

et'I; l 

•r Kit 

r. Al: 

I.oras 
a Ma-
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( S e r v i ç o c s j i c c i n l ( ! o " 0 Í ) ! ) 1 Í I ]C Í , C Í o ' ' ] 

! \ •; 

O s in 

••/. e m i 

ur . .qu i i 

ai [iiirir í:.rtc-iiimsii•• p a r a a l: 
[mlvo r a sem fumaça a i ns la l i a r -
• pueíe, nesse F. lado. 

nca 
em 

d:; 

con tos 

vi II." ' 
I. r ica. 

iiiuciiinisii!" 
a casa ondi 

erários para i 

n n p 

for 

il.-ta 

. '.aru i iii 

a d q u i r i d o , 

laç. n a 

üfi:) 

< n-

fa-

u a 

1 alce 
1:1 t 

r.u Itt 
• >. 1 

•. li,o, Lu i z . ( 
' -5e: Alei: 
principw d a 

Je < 

ua i n . 

n be i g . 

• q u a i r o 

i d o c o m 

re, o rn 

' liei íl :».1, 
s inger; I"rari-

j i r ine za de 

i do c o m I!. a-

rainha Victoria. 
Kna, cujo fionir 

. ia, t filha d-
i n t f i ro 6 

i<3 lliiililo 

O rei 

kh a p i 

t n i a r i M 

or t ia a 
• , 1 1 

: : > U O 
Alér.» d 

- i, os JI< pai.ha, casand > 
s Fna, tem |H>r tio o l i 

fnglaterra u d. v. rá trotar 
! farte n a u , tv cant r a i -

• i iai,ea, os ifoorbons da I f ' s-
pani.a t;c: . o ia cirt diante parentes da 
família i ickcl l f r g e po l aca I tos in -
ki ; s t ! i c * c s J e taes famílias tinham ca-
iado uc. ti ji o. o Sophia, duas irmãs 
do Julia, j ...i.iij prineeza de liattenberg. 

X m e " -'a l a m i i i » d e I l a u k e pertenc ia 

J o=è l i a r . Ve, • a d s chefes d a revo l ução 

p o l a c a c i n tfcO l , q u e m o r r e u n a ba t a l h a 

d e D i j o n , i .o. i .o a l f raneez , cornba-

t ;.;:.i í-s ;; : l ; ' 'ã»» «m 1H70. 

Viscandê cio Earbacena 

Faib ceu boje o venerando e illusire 
diploma'..-! visconde de líurbaeena. cnn-
tando a tievada edadi de ID4 annos. 

1 ' a s ã n «?c i i i l c r l n s — K » ; a i - a n ç n 
«• ' o l e r l n i » ii i ic l i i i i i ic i Oki*. 

O ' v e e r i o t a l e r i i i c t l i r . r i o 

KIO, 28 

Sei que o sr. Leopoldo de f5uoiões, mi-
:ií-• tro da Fazenda, informou, sabbado ul-
timo, ao sr. Uodrigiira Alves, presidtnt( 
da Itepul.Iiea, que foi proposta a fusão 
da Loteria li perança com as naci ua. -, 

.b algumas i ondiçõe-, como sejam: di-
minuição de impostos, a direciona da Es-
perança dirigirá também as loterias na-
cioniica, extineção do titulo l\ i»itntni, 
pos-andi» a denominar-Be a J u s ã o de 
«Companhia de loterias n a c i o n a i s d o 

Br .-iil», serem, afinal, a? emissões e <-3 
dumai titulos da Loteria F perança sub-
stituídos por outros de nova emissão e 
com o dístico nac-ionaes . 

Dizem que o sr. senador general Glr-
cerk» f o i o intermediário por parte d a 

Esperança. 
O sr. L . & p o l d o de Rulh"»es n ã o acha, 

p o r é m , ( ' •nvcDÍenc ia nessa f asão , p o r q u e 

só a 1 o l r ia E? r « r a n ç a d i a o TI tesouro 

j» Svl.s,: » 
V-í*: 

MAI)Kl D. 
Chegou a 

tina que i'. li 

Aiíon.-.i 
A tod 

a . i l ibai ! 

i ; i r 

I is V 
liada do p iitifi >. 

As prinee-as Fna 

.' a ss i na ram un i 

íf.aiii o Arge l i no . 

".iisiílísi 

i pi tal a 
r ao ca;-

lili:.S.lO |i| ""11-
unèírio .in rei 

(II 
111": "l ie ( am a u t omóve i s 

tas ao pa l ác io 

e m r elloi nd. - na espia-

para «•.•mmciíior.aç »» do primeiro 
nario d.i i,idepeia|.. ueia argi alina. 

partida 

AS-1 'Mh/Ãt >, 2-

lícorgani .'i-.-o o p-u.ido n-puMicanu 
parag l i ayo . 

O "lilicial ('aiialiei . loi areia mudo seu 
ehojie ijupreuio. 

[SEHV3Q0 DA t - t i 

3 . ' i nn !> . ; s <5«- i ! j t i i i i í e e ' i l u r t c n 

K K T K K S ü F K O O , 

A e.-la csipital, tom chegado noticias 
graves de Sob istopo! . 

Ke!' • que , n a ocea.-ião das revistas 

al i reali/e.das ! . on t em , f u r a m a t i r adas al-

b o m b a de d y i i a m i t e n o m e i o d a s 

11 a l i a n d o u mo r t e 
gumi 
tropa 
ds l i 

\ 

e p..pulai 
• i ii.as. 

jolieiu eonst -iti-i effeetuar duas pri 
SÕcS. 

MILÃO, 2M 

Partiram hoje paia 
(lilieeiuriilíi. J'aniiui0, 

Henadoreii/ vim. deputa 

Heatriz chegaram :'. 
sacada, sendo, então, muito acclamadas, 

O rei Afiou-i, aeoiiq.aidiado da rainha 
mã< o i,|..s io . i:l • sahiram de palácio e 
revistai um os aoi 'inoveis. 

:,eiii a S.n-.isiiiitic 

.ausanuo 03 srs. 
Morpurgo, onze 
os, representam 

t: s das municipalidades desta cidade, de 
Turim e Miini e 2.r)0 convidados. 

B - . i c i ç ó c s K o r n o s 
K K I X F I . i . A S , 28 

As cleiçõe: ger.,es realizadas liquide-

l a i t r c o 

-ontuntes 
ex.-u 

d o ( 

Uma comtnis 
para ciimprim... 
e as princezas. 

,\olioi:iM a l a r 

• I O O Í I : : cslavnm repror 
.lc, iln México e alguns 

inha. 
i . i idrou cm paliu io 

lar o irj i a familia real 

ae. ia l i is 
\ -- [ i : ' a v ; m - í a s ! i a ! ( Ü ! ...x 

i 'ETFI^KFl;i :o, 2-" 

0 A 'or /-I ; ./"ei publica li aicias aluv-
mantes das provine -cs banhadas pelo mar 
1'aitieo. 

1 »i/. ia i . - . i ir. -ias '|Ü. o i li ro e 03 
proprietnri >s dessas regiões c- tão imicaç» 
il' s do mor; . 

IÍ i M ) ' ' < » o l e a n s i r i u i o 
PAKIK, L'M 

('urre que o gabinet. au-!iiaco pediu 
<1< mis-.0, -endo i vado a assim proceder 
por caiu a da ipu-ião das alfandegas rpie 
fui resolvida por um ac" ido mais favo-
rável á l l u u g r í a . 

Os prlnri]>i"< i 'o ( i a l l es 

P A U I S , 2H 

' M p r i n " i p f - de (ed!-•-• p : i t i r a m p a r a 

M Irid. 

ü m ãl;;-ars3 ciiLnisr.tads 
P A K I - i , 28 

O s j o r n a i s c o m m c n t a m 1110 d iscurso 

pronunciado pelo ministro I f e r t haux so-
bre a participação do Estado nos lucros 
d o s synd icatos . 

U m a re : ep : ã3 ds p apa 

R O M A , 29 

SUP. Santidade o papa Cio X recebeu, 
cm audiência especial alguns pe regr i nos 

belgas. 
Sua Santidade esteve ligeiramente com 

03 j-eregrirv.^ 1.. r q ue s e acl v a incorn -
m o d a d o . 

|ram em r saltado a eleição ile 8íi gover-
nirlas, .- 77 opp.isicionislas. 

Ü J l C J o l i l ) 1 <11 9II1ISI l l l i l l U 

'1 I )|\|0, 2.H 

Jlnniíist 11- ii . • uni o em uma mina 
de lio!, Kaido. pi ".- endo novo opera ri' s 

A ü f v<> i los |n'iii>i'ii»K 
( ' i i a l t í r i i i c o m 11 o i i v a l l a r i a 

PAUIS, 28 

O s o 

em grevi 
jj.i 

ultoil li' 
lis J" 

iram 

rariors | ireiros iictufdmento 
111 a 111ive 1 -1.11 com a cavallaria 

s. 1 i 1 condicto, ''o qual re-
-r oi !*• : :• I .-i muitos operários 
li' iaes. 
;T."áii-id- iniiumi ras i.ri. ões. 

A a . a r i a l i a 1I0 « i u o i - r n <l:t F r a i i f a 

P A K ! S, 28 

F.< M a f l i r m a rpre o sr. Thomson, 
mini t to da M a r i n h a , tem intenção de 
pro j i ó r ao P a r l a m e n t o a abertura de 11111 
cr. d i t o 1 .1 , 1 o., liucção de vinte coura-
çad . •.--. c - 1 -odo que a França possa eou-
tuiuar a 1 lauiter, . em temer a concor-
rênc i a de qualquer outra, a s ua posição 
do uniu p noticia naval do inundo. 

SI3---i-.;> i í l a a i ) i i t r i | i i r / ; i - O s a l t o -
mol iS l lh ln» 

M A D l ! í D , 28 

Para íi. si irem ao ca uiuento do rii 
Afio . > XII I . cle-garam a esta capital a 
luissão dinamar.iueza e u m g r u p o de u u 

tomobili-ias. 
Os autoinoveis vinham todos garrida-

m e n t e infeitadijs <• t r a z i a m en t re l açadas 

as b ande i r a s l e s p a n h o l u o i ng ieza . 

O p o v o recebeu os v is i tantes c o m 

g r a n d e en t hus i a s i ao . 

U11» n o v o t , v| io «!<• s i i l i i i i H r l i i n 

L O N D U L S , 28 

F m t. l e g r a n u n a d e Nova-Vork , pa ra 

Tkr Tt 1'i'ite, d i z q u e fo i i n v e n t a d o [(el.j 

sr. Ia ws Nescon u m n o v o t v p n d e c aitra-

torpe I' i ro s u b m a r i n o . 

A arbvo 1 1 0 HIII «IN HIIHHIII 
\uvi'K«l 'Au |Mii'iil>-«n«ln 

I . O X D K F H , 2H 
l ' m t e l i g u o u m a d o Ododaa, p a r a o 

•Imttluril, diz que, por causa da grí vo 
em que so declararam os marinheiros o 
m n c h i n i s l u s dos navios russos, a navega 
ção 110 mal' Negro c.uá in te lTonip ida . 

O s operário- do ('aucaso o dos portos 
daOr i i i i óa ( ' imboi i i j a sede . l a r a r a m s o l i d á -
rios com os s. us compatriotas em parede. 

A V U L . I O S 

1(10 C L A U O , 28 
Sii hoje t ive oeeahião d o ler 110 jornal 

Mu l'iniln o bo le t im a n o n y m o d i s t r i b u i d o 

aqui, 110 dia 20. 
X'esla < idade, toda a gente, mesmo a 

menos perspicaz, viu que aquillo não par-
tiu de operários, mas sim ile adversários 
políticos com o lim do intrigar o partido 
dominante. 

F' uniu baixa c a l u i u n i a com intuito ex-
p l o r ado r a o sr. M a n a Ho S c h i n i i d t . — J ' n 
viilrule <hi ('miiitrit Municipal. * 

'Coninisrcio íie§. Paulo" 
Os nos-iis leitores, diuriainoute, o desde as 

prinn iraa horas da uiaiiliá, enconlrarão o 
l'iiniiiiiiii'i '/>• S. /'nulo, pelo preço do 100 
réis, nas seguintes casas : 

Itua Marechal Doodoro, 12 li. 
Ilotoquim da Kstação da Ca 11 lareira. 
IÍ1111 < loneral Carneiro, fí-C. 
Itua Quintino Uoravuva, 29-A. 
Itua de S. João, .isiiuina da rua Libero 

Hadnni [eliarutaria). 
Jítia do <'armo, 5. . 
Itua Quiulino Uocavuva, -l-A. 
Itua Santa ltosa, li.'!. 
Avenida líangcl Pestana, 207 
Avenida Rangel Pestana, 2Pt. 
Avenida Kangel 1'cstuna, ldõ. 
Avenida Haagel Pestana, 11'.). 
Avenida Kaiigcl 1'ostana, 172. 
Avenida li;in^el Pestana, iSM. 
Itua Kego Freitas, 22. 
Itua Sebastião Pereira, 1 I. 
Itua Consollioii'.. Ciirispiniauo, 
Itilir Ypiranpja, l<»7. 
litia (ienoral Jardim, lõ. 
Itua da Consolação, 15 
Praça da liepubíica, 12 A. 
Largo do Aroucho, 70-A. 
lairgo do Arouelie, 8(5. 
Itua da Consolação, !HI A. 
liua Santo \utonio, 2(5-A. 
Ilua lirigad. iro Toliias, li-!. 
Avenida Tiradcnt"s,'2«. 
Avenida Tirad. nto-, SO, 
liua S. ('ariano, (iã. 
liua da í isl:,..-:, ., 1 IA. 
iillit l"Ior. nci.i dr Abreu, S7. 
lilia da li laçào, !•'.. 
liua < údviiii 15it.'lio, los. 
liuii da Liherdad", I. 
liua dos < arin -lie 
liua Carlos Cumes 
IVaça J.iáo Mnide. 
liua < iahã.i i!11- lio, •_'. 
liua Livro, 11. 

Alameda liarão de Piraeir 
liua de S. .!.••>, |S \. 
lina \*ís..'(.nd do liiu liraii"-
liua Vi-o.aid.' d.i i.io liiai 
lill.a \*ic11iria, pJS. 
liua d.. Triumpho. 1. 
Alameda <ilette, (I. 
liua de Sautn I |ihigcnia, liõ. 
Lua \ur.ii'a, TS 
liua I iuayatiazos, 8fl. 
liua do S. João, 2!W. 
Largo (icnural Osório, 2. 
Ilua ile S. João, IKtf. 
liua de Santa l|ihigoaia, '0». 
Itua dos Cii.-iiiões, 120. 
liua ('ou.-, lh. iro Neliias, s;>, 
liua Ceneral () jorio, 111). 
Alameda dos líambús, t.ã. 

^ 
liras, a inaro l l as , d e v e m ser proBorintss eu 

a b so l u l o pelos tísicos, po is q u e cilas 

p e d e m a p a s sagem dos raios nnelcr lc idnt 

O conse l ho d o d r . M a n g a t p i i d e não t0| 

u m elf. i to dec i s i vo ; mas , e m t odo o CUSQ 

n ã o ('• d o m o d o a l g u m p re j ud i c i a l , o ( J, 

r esu l t ados j i i o b t i dos a té agora são aiiiinu 

dores , c so vètn j u n t a r aos a|»resentuiloi 

ne la p ho t o t l i e r a p i a o pe l a c u r a de hi 

l i i i s e n . 

•in. 

I(i. 

d . i, 

' i l . 

1J. 

Fali. ram : 

N.-sla capital, a menina l í a y l. o, filha do 
sr. .1. Duelc iu. O i nterro r. ali/uir-so huii-
telll. 

—Xesta i a ital, o menino José, filho do 
sr. Antonio Munteiro dos Santos. 

-Km IJolac.itú, o sr. Albino Loito Pen-
teado. 

— là.i Viú, d. Flclvina do Oliveira. 
— Fm liiin .io, I. .1'. J.ião 1'raz Machado 

• lllllii il'. 
— •Fm I l eral.a, o sr. tenente-coronel Ma-

is «I liodrige-s liairellus. 
—,\'o liio, o sr. Theodoro Martins, in.spc-

ctor seccional <la 12-'oircuinscrípção urbana. 

Pepenas noticias 
I'!stA t-urarn^sulf» liojc «lo serviço <le vaccina-

' • ntra :i vati')!a, na Dire toria <1> Serviço 
SanitariM, <1,-h !1 iím horas da tarde, o inspe-
« t«>r sanitario dr. .Aííonso Azevedo. 

A vesliiiioiita dos tísicos 
•I.í ningueni cont. sta hoje a inlluencia 

salutar exercida sobre a economia huma-
na pela luz solar; o grande astrO é fonte 
de calor. luz. vida e também saúde. Os 
antigos bem diziam : onde não entra o 
S..I outra o in- dieo; o a sentença popular 
recebeu já da :-<-i ueia a devida consagra-
ção. (Juem não cniihi'cea acção destrui-
dora do so! sobro os microbios, o paro 
não fai u em cuu . , no da peste, por 
exemplo ? São a umptos e .(es de que já 
nos te.i"»s oc.-upado por diffurorrtes ve-
zes ; Iiojo qu( ia moa referir, unicarncnle, 
uma appli .-ação inter ssanto destes conhe-
cimentos. 

O dr. Mangai, do Londres, qua se tem 
dedicado da bu' t auolugi.i, ob-
serva que, 110 tratamento dos tísicos, será 
de utilidade w o' ir com a acçfto bseterj. 
«••ida dos raio luiuino obre a pe l le e 
que, por coli-, uu ute, hera dl conveniên-
cia que os l ioeei s fuç.itn u o de vesti-
mei-'as capazes di deixarem passar o maior 
numero de raios ehimieos. 

Po r ou t ras pa l av ras , el ie aconse lha aos 

tísicos q u o se v i- tam, t a n t o q u a n t o lhes 

for poss íve l de b r a n c o : l i n b o , ve l l udo , 
algodão, lã, com exe, pção da toda. De-
p o i s d o b r a n c o «'• o a z u l e o r o x o , o m a i s 

c-onvorii' u te n escolher, ainda que estas 

cores nã > preencham igualmente bem o 
mi -mo f im q u e o b r anco , p o r q u e e l las 

interceptam todos os raios do esf^ctro, 
salvo os quo eori- -pmidem ao proprio 
tora. 

' J n a u l j ás v -.i u n tas pre i .-", Verme -

V i d a m>cíh1 
# K K i V U R £ l A H . I O S 

l .i/eni annos ln . jn: 
A «enlioril i .lii-lltli .le Carvalho Sm nbor» 
A Mia. 'I. I laviii Conto ilo Maualliães Iti lil-

Kircs, OH|»O a il.i sr. A.l.iljiliu li.i.lriyacy. 
«ra. d. Ifiilbina riliuner, |u.j|irietarlu ,]i( | j, 

vraria Kacnlar, 
A mailiorila 1'aliniia (Inazzolli. 
A Honliorila IMII.-O, lilliu do Hr. lioraiinoKÍ|.j| 

llarreiroa. 
O «r. A.lalliorlo flilH.|iio Alaniliert. 
O »r. dr. Masiiiiin.i Maia, iliro.tor da ('..n.i.j. 

nl.ia Knliril 1'aillialana. 
O CÍIIUKÍIIU iluntista »r. Nano ilo Camp,,, 

Maia. 
O sr ooiiHollioiru dcaüiul)»i({a.Jor Jnm' .Maria 

do Valle. 
I) «r. ilr. liiiilliermo Filia, 
I) sr. dr. João ItarlxiHH. 
D sr. Antoiifo Corroía Vai |iios .Itnn. r, caixj 

do <llritifili llank.» 
C A S A M E N T O S 

Culebrou MC aa inatriz do Italiba, na n .iio .|i> 
ilo corronto, o cou«ori io do i>r. Joaquim l ei. 

xcira l'csar rum a senllarlU il org.ua Crux, ti-
lh» do fo/ondeiro dosac niiniii i].io ur. Antonio 
José da Crar.. 

—Na inOHina noite, tamboui «o coimorciaraiii 
om llatil.a, os Hi». Ituriiar lino de liod.iy Mur.-i-
rn r ti sra. d. Maria Uene.liclu ile lio.J.jy, 
viuva do «r. Olegario 1'ianco d« lioiloy. 
H O B F B D E S E V I A J A N T E S 

Acha-se nesla capital, cm tratamento de sua 
naiído, o nr. lVasidonio SalIcs, J.r.ffcs-Iüi (-In .1 
|iirito Santo do 1'inhal. 

—lio^rosHou do llolcni do Doscnlvaln, ..min 
se achuva oin enmuiÍH.s.io, ' H . ti.ajor l'1-.ua'i-.í'o 
.Martins 1'ontcH, I " eacripturarij do Th s.uri 
(JOHIO tintado. 

T R I B U N A E 3 
T i - t l i i i m i l « lu J a n l i ç a 

CAMAWA CKIMlNAI f 

Srssfío ov !nutria cm S' tle timii Ar 1'i'l'i 
1'resiilenle, o nr. Xavier de T.iledo. 

Secretario, o sr. I.uiz do Araajo. 

VattxnyeM de fíiitou 
D sr. Alinoidn .• Silva no nr. Juvenal Ma l ei 

ros, o iijrflrravn 1 áIU .le Santa Izr.l. I. 
O sr. (.'ampos Pereira nu Br. Tliontaz Mvcs 

as criincH li.*.'.II ,l . I;,a.anal, IMJ8 lio I. rirv, 
857» da capital, "''.II .le Ilebcdouro, S47S deS. 
José do l i io 1'ard'i e .'iáHÍÍ do liio í'!ure. 

I* sr. Tirana/. AIVOH ao sr. Cunlia ranl.i, o 
í.'ravn 1'. I > .Ia capital e .,a criuion lã.ja Ue 

.lc Ciljcirii Preto o U5'JU de «ebedonro. 

/'.' i'p'mirilo ile aggravos 
<> sr. Almeida o Silva, o do n° 45GU. 
O sr. MallieiroH, o do u. 4õ51. 
o sr. Tie.ma/ Alves, os do numoroH -Pés o 

•Cfls. 
II I.OAMKNTOS 

// <i bca « co rp n g 
N. 10./), Capital —Pacientes, \'ie!or Ávila Ma 

cedo, João furtes. Saturnino Correia, Manuel 
Pi/ani, l\,mp'ilo llonila, llenri.|iie Ilai/.ra. 'lnl-
llierme llanirliel, ,l»ri.i Synthes, Joounim Al-
meida o José Miguel Madeira. Relator, o sr. |ir«-
nidf-nte. ('..uee.lerain a ..r loui paru apresonUiçilo 
fios pacientes IÍ Berlinda f.ssão ordinarla, ou-
vindo-se i» dr. cliofe de polieia, contra o voto 
i!o sr. Campos Pereira, ijae ncgavit a apresen 
taeão. 

N. KW.'I. li io Claro—Paciento, Antônio Witzel 
Concedei-ain a ordem para apresentaçfei do pa 
ciente, ouvindo so o dr. eliefe do policia. 

lh ritmou fleitornrh 
N. OoOl. Kilieirão/.inlio—Kceo'rrontes, .T sino 

da Silveira e fintron; recorrido, Carmello Pa l̂ui-
HO. Keli!|..r, o sr. Campos Pereira, Converteram 
o jiik.aiMCnl i cm diligencia. 

N. IÍOO-. Capital IJecorrente, dr. Krncsto Mou-
ra, recorrida, a Câmara Municipal. líeliltor, o 
sr. Thoiuaz Alves. Adiado. 

liecttrsot crime* 
K. 1Í7Í>7. Cujuni — iiccorrcute, o dr. curador 

/iscai das massas fallidas; recorridos, Vi. cnlo 
dei Puenti! e outros, líelator, o sr. Juvenal Ma-
llieiros. Notaram provinielito. 

N. iíOílí). I.orena - l!e • .rrente, o promot.r pu-
blico; recorrido, João Firmlno Pnrnulios. Tt -'a 
lor, o sr. Tlioina» \ I vc-.. Negaram provimento. 

.Ipprllanlrx rrintrn 
N. 3038. Hra«am;a—Aí pcllaate, o juizo, ex 

ofjicio, apj citados, ltirardn Itertiue o outro, ti» 
lator, o nr. Jav nal Malliciroa. Nogaram provi-
mento. 

N. :;:.:i:l. Jaliú—Appellante, o juizo, cx-rfficioi 
appellatlo. Antonio Ferreira da Silveira vulgo 
Antonio Notto\ líelator, o .sr. Juvenal .Malhei* 
ros. Negaram provimento. 

0 THESOURO DE fí!NÂ 
VAUA Qt K M O DESCOBRIR 

L e i a m o n o a s o r omance 0 
t í r i m e d o 3 o m h e t i r o > 

U n i t e s o u r a e s c o n -
di tf o i r a ri-

c o » c in o u r e 
I ' m do-'|iers.ina^eiiH d o tmasi i rouianes 

original <> 1'i iuic rio llom Itcliro, ( .-con-
d o n u m recanto de S. 1 'aulo u m a gran l£ 

f o r t una . 

()s nossos leitores, lendo ritíi-nlainenb 
o romance, ficarão conhecendo o perso-
nagem e Haberão qual o lo^ar onde o 
thesouro I' i oceulta.lo, pelo» passeios que 
faz o personagem a procura do 11111 ra-
can to t gno rndo , «• pela - r em i i u-ccnc i a ' !e 

.cenas que turbam lido nos jornae», o 
das quaes, mental mente, recorda se o per-
sonagem do romance. 

Quem quizer descobrir o tho.-ouro 
o nosso follietiin, 

0 Chitas DO B&M H E i l í í G 

( p n m encon t r a r o t b e s o n r o escond idoe 

d i ? so nos t rouxer a p rova , receberá 'la 

administra .-ão do ('ohin ircio fie iV. /''•//a 
a q u a n t i a de 

500 francos em ouro 

I N i b H f a ç ó f S 
Recel.erno«: 
)> tle Arftmtn. ortatn do Centro A 

mico e)nzo de Ai;rst.>. 
O Ihire tle Aqmtn apparece aror», " " ',t'', 

qtauto «nno de exMlem ia, em (ormt de rev^t.i, 
com nn.a capa artisiica. . 

Kfíte r.i uero primeiro traz r»ria.l.i t e" ', ^ 
da eol!ahorsç5'i e .H retrnt..s do« ptantea-* F* 
aradeaiicos de l>arr ,s Franco e •%(»" j e 

Vallnn. 

1' W nater de .«-Io ÍUhU. n. aai.j 

L « 4 . • • • • • • mmmm 



• t « l r n , 9 0 à e m i 

f.wwi.i.uui oi) 
pois fjue fcllnn im , 
i-aioH bactcrlcidoD 
u i gn t [ iodo na,, 

is, cm todo o caso 
pro jud io in l , „ ( J , 

• agora Bfto nuiiim, 
• no» ujacstnladoi 
pela cura de ]tu 

n vallio Sm li iiljor» 
ü MíruIIISCM 
o líodriyiies, 
r, |>roiii'ic-lBi'1u ila IJ. 

»elll. 
ilo ar. H<T»ionej(i|ij| 

[usipiesi .Innior, cnixa 

Itallba, na noilr ile 
do nr. Joaquim lei. 

a <í orgina Crim, ti-
illiiríjiio sr. Antônio 

<>iii «c coiinorciaram 
iuo Me lioiloy M-iri.i-
enedicta ile * ioJoy. 
•o ilo liodoy. 
"ES 
i tratamento de n'ia 
Ics, professor cm Ki-

* Descalvado, (Mulo 
n . major Framii-irij 

rarij ilo Tlc s mrj 

J i i h l i v a 
IMINAL 

de. innio dr 1't'i'i 
.le Toledo. 
Araújo. 
antou 

I BI'. JlIVellal M.l l'0l 
,1a ízr.liel. 
sr. Thoma/ \l\v8 

3li48 lio Iíuriry, 
ebedouro, yi7s dcà. 
ilo leio ('laro. 
ir. Cunha (lauto, n 
>u eriint'4 'j.j;jíi <1q 
• ilcliciloai'0. 
t f/i/raron 
ilc u" 45ü0. 
4551. 

de números l".s e 

TOS 
>l'pilt 
loa, Vietor Ávila Ma 
IO Correia, Maiiiul 
i-niiijiie 1 larzeii. < iiil-
utliOH, Joaquim Al-
ra. Kidator, o sr. pro-
•ni para apresentação 
>'Hfão ordinaria, ou-
dicia, contra o voto 
! negara a apresen 

enti', Antonio Witzul 
apresentação ilo pa 
efi: do policia. 

ituraet 
-Recorrentes, .T sino 
ido, ( 'armello l'ai,'lui-
1'ereira. f.Vm verteram 

.•nte, dr. KrnCBto Mou» 
in i ip td . Kclator, a 

rime* 
•ate, o ilr. curador 
recorrido», Virenta 

ir, o «r. Juvenal Ma-
lo. 

ente, o proinot-.r pu-
tno Paranhos. Ií>'!a 
le/arain provimento. 
rfunrn 

bllaute, o juízo, tl 
Itertine e oulro. I!» 

ros. Negaram provi-

te, o juízo, rx-of/irioi 
,i ila .Silveira vulgo 
ar. Juvenal Malhei-

r o m a n c e 0 
TH t i d i i r o í 
j e s c o n » 
I J r a n -

OUI 'C 

do nosso romance 
lom lletiro, esc >n-
1'atilo uma giati lt 

;tirto fitíiiitament» 
iliecenilo o JM rao-
o lopir ondo o 
|)C'Io3l J).".4fCÍOS que 

roctim do um ra» 
rcminiscencias de 

Io nos jornac, » 
c, rcconla-.se o per-

>r'r o thi .-otuo ! 

5 0 M H B 7 I 3 0 

tsotiro fácondido e 
•uva, rccelierá da 
turrei» 'te ti. l'<"llt 

•PCP «O' "" 
em forma ile rev-t.i, 

az rariadu t • .'"* 
,t'« dou prant. 
i Franco e Manoel 

Â R T E S F D t V E R S Õ E S 

Mi»»it*.%lini» 

ienuncia. . , .. 
, ||1 Ijllium n «i 1 linillo lipie, lii.litH lis lucilei 

f l , virtn* quo u cmprchii lem feiio eoiiHlai ilo» 

it-poli'. ilo ' l " 1i"iilon> nffliil» con-

ia. 
'nu 
llll 

-Iluic, iHfici tfti ii! > com piOKiiimiiia mellio-

| ,» ly<l ionn»i» 

ii» 1.1 elo»! liaviild" lionlem nfimlaram in.unlc 
, . • itiiii luihihi r. (Iwl.i ca; a ile ilivciHÕe». Iloii-
vr IIK1» írtrta ipii! liii.iln «pi. loii »•>« poueofi 
,| «Vi rnlivcriim, 

IVm hoje i niinniii iielo cm ) , .'uiin o lii. 
|MI ' i le \>au<lcV''!l<! ÜlMlu ' / • '/'li *. 

Paru ftmanlil,» repnllçAo •• i \ eçaoin liCM 
|| , do eaaal tliiyl, nue lanloH i pplae mh tem ni" 
rai 'elo ila oown i l e ria. lis rMiii i l im o BP* 
• •-I iincntn ila p util i»/irW.« el.il, ra Muliorita 
Tl. rcíHa. 

t u ciii<irri«4-ui 

ii it. Frnneli-i-o < liinffllelli, nrli*ta rampiiiei-
i'n, ',u<; nciilm ile i licitar ila làiropa, fai w * ou 
\; li» inn coiiceiló que prcleielc ilar no dia 
.*> ii.' jnutio, no Kulão Stcinway. 

'romnrrio parle nefia feala nu w nliorilaa An-
ti I TiliirlçA e Antonlelta l'< nteiiilo, 

ii ur. profi Hsor CliiaffltcHi execiiUrá Coiicer 
t,. I iii ré menor, «le Wciniausly, Ciaeiona de 
II.i. ti, para violino só; Suite para violino e pia-
i. I'I; Ohtrílllelli; n de Svmdscn, I>1 
r.n .ililclla de < '•> riiiccliiarn. 

\ HUnlioritii Aiitonielta t'enU.'ii locantará com 
I ->;í)oh do eoncerliatu. 

Icncla ila cnrgu com »|H«• if i unnetle a j.lm-
llllltjc ;idV( l>il. 

Hiiliituiiii n l i ' do centro du rniii|»i, I"ri* •> 

e.scii|ia (xnii a IHJIII, (rni.i nlftun» pai 

com o -.ais coiniiiiiiliciini', uppii iiinn • 
du ari-a do • puni- c nmi tini n,;i/i iiiil 
-lin.il , dado du extieinii i i«|i|i rda, in irc.i 

o liriliiciro r tiliico |e Iilu | :.l':i ,1 u 1' in 
A|1Ó- c-li: lance, v iva l ic i i t i ' :ij|Jilnli .• I• . 

volta o IMmei ra- a iit:;-,ir • .'!•• ,» l".,'> li'> 

IcCI.Iil lllil JiUrHl! de í-ialllj ,ÍI| e ,1111 i-xtri 

lua ra|iiil(7. Iipliroxitli:! , 'l i \ I1 C -I ' 

ta : n linla vai ter ii nrc-l i da tr; ,•<• d u . i ' i 

do ..i.nl n no di i i j . ir t-ara d' i.trn da 

redi i :iircl):itndu |»e! • .̂biI k c j i e i ijuc u 

dt volve para o o u t m c; inp 

Moineiitofi ili poifi i ra i lado )a In jtli/. o M 

(pnil de ( " lu i i i u idu o I " i 'i/i/.n/1. 

No t empo o !..;M i, ' l i i l irmi de calor < 

violência. <> 1'almiii.i n ecnlra n.-.'i 
atiHpic l impo iidvi r.-.ifio, o ene ol i i p i 

Fricne a collocarw na defe-n. M. K«vdio 
unanliu a liola iuik proximidades dn i/'»"', 
Hhoiiln f viifn-o. l ina c>licpitn a i-alva de 
paluinM ccliôa cm toila a arcliitmTii adn, man 
o ponto ('• eonî iderailii pelo juiz »jj rir, o 
ijtie provoca «onteKtii<,.'ii> ile par'e a p .ile, 
sendo « ei retatito 11imiti'Ia a ri —iluçán dada. 

A lguns m i nu t o » «Icpui-i era dadn o si.unal 

do lindo o nitifi li. 
Wncell, portanto, o < i •mania por 1 •/"»/ 

a 0. 
L)o ra l i nc i ra» sal ienlarimi se os -r.-.: M. 

K|iydiii, r r l v i no , Sampu io , 1! ul. iMiar'", .1 

Kul i i ão ; du (èr i ) i iu i ÍH : Krii l l a n t • h:<.'U, 

ICiiil'iiri:r»r, l íuuner , 'I Hiiimy. 

0 T H E S O Ü R O D E R 1 N A 
i : \ T K I t K A D » 

T A R A Q I J K M 0 D K S C O i m i R 

L e i a m o r o í c s r o m a n c e «O 
C r i m e da tSom Retiro» 

Um ihesoupa cscon> 
difio 5 ti O f r a n -

c o * e m « U P C 
, Um flos personagens do I IOF-O rutiance 
Sliginal—1> ('rime. ila liwn ]\etiro, encon-
lc num recanto de S. Paulo utna graude 
t' t:uiia. 

Os nossos leitores, lendo nfeiitanunle 
ri romance, liearüo conlicecudo o jurso-
niig«m e suberfio (jual o loçar onde <> 
ti.ciOMrti foi occtilludo, pelos ] i « ios (juc 
l'a/. o peiíonagciu a juoeura du um re-
'íti.lo ignorado, e pilas remini içonrias tle 
>'.C!i»s i|uc tenl»nin lido nos jornac», <• 
das qnaei-, meiitalnicnte, rt eoiiln-íe o per-
áõitagciii do romance. 

• inem quizer di .scol'iir o llifenurr» li-ia 
o íioaso folhetim, 

0 C K M 3 DO BOM S L I I E Ü 

i}tH!in encontrar otbefie.ii . . seondido e 
11 i - l i o s trouxer a prova, receberá ila 
adiTiinistrução do t un-inn-rro ih S. hmh 
n i jtiantiu de 

5 0 0 f r a n c o s e m r a : o 

A o s s r s . a s s l o n i i i í e s 
Avie» aoe ers. rtv.iii/iinnfc* "'•/.. Jocdida 

ilis se.ntíJ'-! jtclris Unha Sjt < abatia <]><< 
srtj**iu llftjl vm >' !Ç0 llisfrt / tllu/, ur. ./ 
Itnla ii si. Y'rr> rf< <SV', nt:i'o n-fn-K-
tfnhmh du f'ominenio tia ícmi, nivairc 
yr/ h di rirtlier rf xirititdw ' • 

JTKMII<IUH HK \ ii I- i.evE. 

ü 
UJ 

U K . 1 O i £ E E F i L ^ Ü S 

nasíii locül de ante lionl. m, sobre o 
do de do-iilailora miséria a que se 

adia rrdnzida Maria HeneiLi-'.t da ( mi 
ceii.ão e seus Ires lilliinbo», j i despertou 
algnm int. n -se por tautíi in! üeidade, c 
filoiins obnlos vieram jui :i . • a quanliit 
Stlli-ícripln pelo ('•ai ,i (,;• >'o d>• .'•.'. J'indo. 

Iv preciso qtie nu eur,'ienes nem 1'ornia-
dc>'; corrnn» em auxilio da infeliz Maria 
líeiicdicltt da ('uiieeição e mi - tres lilbi-
nlios, que nessn» Irias c litin,.da i iioik'-) 
de maio, dornieni no rt lento m.- ruas do 
liairro de Sutil Aiina, não i ie iitrando 
itili um caiii-. : '.lie . Io ou.le j 
pousar. 

<> resultado da sul-'rip-; n e o se-
g u i n t e : 

• < i uan t i n feil.iliciidii . . . 

í n i a m i g n d'i- pn ! .cs . , . 

m 
.1. r 

A inenin» \V < ur=!--« .t am-
i :ua») 

I AMPKOSAIO |||: >1 I MIOS n:\M-" 

lícali/.otese, lionteni, rio Vcludrouio, a li" 
prova deste eonipennato, < uln luto a vieVori.i 
ao Palmeiras q i ie venceu •• ('.• r .oaniu por õ 
{loaIs ii (I, marcados por Awimr, Detaloro, 
Hvnesio, Valcncin. 

I,J 

e ttn 
ililpU-

Total 

Q P O R T 
»i A ri II n o i m u m i r o 

r a l n i c l r u t í rc i-Ni iM ( i i r i . u n i i n 

. T n W n d o de deima nevna imii i i ihcccu o 

ili.i dn hontein, o q u e fazi.i prever pouca 

"•iti TtTcncia ao VeíiMlr .iiei, mas, ú t.ir i i , 

• ü"- ip.Ti-üe a n iM i n . i , c o .sul appari.-'*n ru. 

I:..i-n, Imiridflndo du luz o firmaoiento azu l , 

i õn v W ü . d o iih i o; e ri do »p0 ' t a a -i.-tir 

<• « m i t . i i - do I':,!ne ;r • c i n i r a n ( ierni i 

na ti''."fz clttlis que |. i--u||fi i rnais for 
l •- tcHrri»» entre t f i dw rm f i l i a i - a M g ü . 

As Thoras e 22ntititito^,o «refere r. 
'•I. i «̂ Jd dava o HÍficil par.i inic: !-i 
ui.itch»; feio o P.dli: iras, l)1u> | ,p., :,|„,-
- jinimiriif nac-i s, perde a Mc. que I 
• : 1 i l a a . in l ia ii. ior ivar t is . 'du t . f nna-

• Krtc*, «ciu p! .da ilo tempo ( iie sobre «» 
111111vjo, nppruxnna se «lo »goal> e »shoota-
' i rrnultado. 

'̂-'•ih primeiros minuto" de fogo, a d-fe-
J i do 1>alm»h.t8 pTerr. I esitar, ma , n c , 
l»*.d-i a onlma,os » c ( » í-»r.vard- atunçam 
"•iiHnitamente contra o go il- adver-ari-c ; 
v allemães trabalham «"xtraordinariamente 
•'* defesa, tendo o «gnal-1. per rdiatido 
'mulas boles envia«la« enntrn •> seu sçoal . 

f ' r nua vez o Uermania eonqui-taa Uda 
-ai <«,rn viol<nta cam ira. deseovolrendo 
' J'"11" joff) 'V palies. Difii p ,r deante 

1 MUI equilibram se, r -poniVndo mia 
'.' ' '-ifpnm «ios ootros eotn ((çual brilban 

r ? m ' í113 ' Mis os minuto-
" I" «bafítime» vü«>»e f cotando c am 
' " I rfiam para que, afinal, a l.andeira do 
-U'.iub t remule Tictorio î no alto do mas-

qne a desfralda... 

V , t ' í U o o Pslfileiras redobra ira 
- iUMe t > Orrresma aotnberita a vi , 

S u i c í d i o 
s m ^rrxj-^js^-ryjs. 

fomintmiearam ao 1'roe/r. <> d- Jtati-
Im (pie, n o l ogar d e i i o m i m i d o l i u p va. 

p rox i rno dit l iu l i V t u a n a , í'*• i e; : ' ' . in íra ío 

en fo rcado o m o ç o Heued ie to l'ir< de 

\viln, s o b r i n ho d o sr. (V I -tino Í 'T • C 

l i lho d o f azende i ro , e m I tM i b í ' , -r. isento 

1'ives d e A v i la . 

A res]ieite>, i scri ve nque l l a f l h a : 

' I gnora-se o m o t i v o de t ão s i i i i- ' ia re-

solueilo; p o r é m , le-n -di •'•>. d ' -d " ! :• mui-

to, c ru des regrado n o u o das la !>i lie. a! 

cool icas, l evando , j ior i.sso, u m a v i d a tor-

tuosa e c o n d e m n a v e ) . 

•Julga-se, po r t an t o , q u e o de i-ocro 

o r i u n d o de u m a d > ih.m d e a l e o o l l . m o o 

vasKe ass im a o nuie id;o , «• m o ;•. imi i tea 

a c inlece.» 

K u i i g a E a t í u M <•>« <ií.»í 'e«a « l a 

h o n r i i 

*• i• i 1. atem á ia -ia i "!.'• • • i. \ o 
lSnto de AIIUCÍ.Ih líizn-iiim que . v i • . . 
a noticia que demo* i ontem s .li • ej.i;, ; ' e 
li('iiij.ll'rl(in cm iii ff-tn íhi honra, (r . 
inver. iic.is u.s n<\\. que I!." I a 
Ia.ias. 

C o u I i i o i O 

làll um conflicto liavi.lo lis 'J le>'* i ,!.i lar.I. 
•le domingo intimo,ein Ajíua Fria ; a 
eienacH líioiclicto ntonio S v u r i iii i I a piim 
A111• aii11 ile JeMiia Ma.iel, saliiu a j i i ! . ' feri.io 
.•oin al^uieaa i-scoria .'"es, niti fci ine-iilo «•• <r. nz.. 
i: i axiüar FUjicrii»r e diversas es. hyi --s ir, 
r'.hlo. 

t''Uii cuia do r." "tililelepilo. Ia "* (Ir mus 
i i'ipi;n.i. íoi tUu e.lic,.. interiia.i l i.a .1. I';I-j. 

F « 5 í i l s n o n 8 í r u o 3 i 
l i i m o r t a n a - i n ana a t r a / , 

lio do ('•jtdiiii/a, 110 rio da Hcriii ça, i ni 
Santos , u m a e n o r m e cobrn de q u a l i d a d e 

i n t e i r ameu t e deseonhee ida , c o m ns di-

mensões segu in tes :—t : ed ia 110 seu !• lal 

eo in j i i in i f-nto Ki j ial i i ioa ; a cu l« . • de 

i i i r inu t t i a n g n l a r med i a a I i rgur i i de 1.'5 

' .ent inietron do j u n t a ti j u n t a dos maxi-

lares ; d o pescoço a p un i a d o f i .c i id io me-

dia 255 ceu t i i nc t ros e t i n h a l i t eentime-

tros d e i d l t n a . 

As d u a s e i i f i rmes p r . z a s recurvndns 

' " j m e d i a m (i cen t íme t ros de c o m p r i m e n t o 

" " l ' e « i a m m u i t o grossas. A ci>r ge ta l i la co-

bra era q u a s i n o u r a , t endo c m c-ida u m 

do» l ados d o c o r po u m a lista aii iarelln-

da i p i o c o m e ç a v a nos can tos da boeea e 

ia qtiaí-i a t e a p o n t a d a c a u d a ; n a sua 

ma i o r grossura m e d i a 4S eon t i i ne t ros d t 

eir r . in fcrenc ia . O (pie a t o r n av a ma is 

no t áve l era ter o co rpo qua s i t udo cober-

to de pe l los escuros, < sp(a i a l n i eo te nas 

costas, eoi . i ma i s d e u m a poll i-yada de 

a l tu ra . 

l 'oi 11: o i a a t i ro pelo sr. A . Pastos, 

mo r a do r n o d i o s i t io; ( — 1 n ! m : ai 11 

l i q u e «levei ia |<(.-ar ma is dcn t» k ,'is, em 

\ista d o seu e n o r m e I a m n h o . 

A . ^ g T C - i s S o 

ClirÍMÍevaio da .'-liva, < i-a-lo. i. - i.lente i-in 
llaqu:" ic ctul a , n • mi- I, ' e ao l r . Ilo-
ni.rio 1.1 iicro alim de per inedii adi j >is opi -
sentava 11111 ferimento cenlc » leito ] ..r arma 
ile fofço 11a i o t u esquei-ia. f l ir isiovam da s i l-
va d iz ler -i•!: 1 ajrjrredclo no d- . i;.'.o iiltimo 
nelo desordeiro Antônio '.i-| «Unarí as !( h> 
rim da noite, no liairro do 't.irinilião. silva foi 
recolhido á Manta <.'asa com iruia do í>* nnlide-
legado da õ* ciri'iim«iTÍ|iÇão qin abriu o res-
pectivo inquérito. 

O f i l U M I Í f f 

IVIo dr. Arelicr de Caslilho foi Koritein exa-
miiiado a retjuiaição do 3' delegado de poliria 
n na niiiil de cor p a r d a de 22 ani . j i ijuintino 
C.-raMo que apresentava s/rnpt(,mas de ali, na 
i.üii mental. O dr. fastil ln. a't, -l..ti a di Tneie ia 
dando (;nia para ser l icr .djo internado 110 lies 
pieio de Juquery. 

• • • 
• • « 

Vapores 1 pciados cm :-aiito< 1 
Itiu nos Air» s, Inale* •> aiiru ' • 
I la inl , i l l ) ."i , a l l e n n l o I! IKIM . . 
Bmi ih tlmi, hvngsru Tlboi • 

l án jui i l io: 

<M IIO\,1. ilalial. i lii.L-ili ' , , , • > • 

(ielio\.1, italiano (1, ioln 

IMmmm A Ires, italiano Braslls» • • • 
itin ir \ir.' 1, ilalian 1 ' 1 • • • • 

Vllpon 11 :..dllr de > llll-.--

RoíitlMMirton, Inglês Batom* • • • • 
Ni A .rL, iioílez • lí . . 

Hnema Ain -, austríaco l*• iv.L . • • 

lan jaal io; 

Trie te, liiiliKaro Tili'a • 

Hueaos Airos, italiana ' llraslk 
Itaenos Mn» , Itollaao f iriwu . , . 
Nápoles, ilatiai.o Urnsili 
hapole italiano Uri-,te 

Vap-H-cs cs|iei-nl.is no Pio. 

Jíio du piala, ,Sal"llile» 
TrienU; «>usealas, «Uosotlî ai . • • • • 
l í io da 1'iala, Minas» 
l i io da Prata, He^ura 
(tio da t'rala, ArtfPtltâtlO» 
l í io da 1'iala, Vmazoni' * . , , , , , 
MvorjKiol (• osealaa, 4Mu» 
Santos. " ' icrieii • , , , , , , , , 

Kantna; »JVÍOR i imfc l i i » • • « • • • 
1'ortos «Io INii ifleo f 'cli • 

l :II1 juiilio * 

• aut' ,, llvi- n» • • 
liio da Pi-.it.. Clydi 
.saut -auto-» • • 

Vapoie a saliir do líio • 

\ ip..|, e «•» alaf, Mina 
s ml !i.i: .-pton i> es.alí'1, ' . , , 
II i, s e »-scalas, •. \miuron«'» . . . . 

Nápoles o rooslas, lAlfastiau* . • * 
Portos du Pacifico, «OHta*. 
I.iverp . ,1 ciueatas, (iacli -
líio «ia l ' :a l j e eacala# Ori «n- ! ' le . 

Km junho i 
Breuicn c escalas, «America" . . , , 
liainliurKo e sandas, itVini ,l....!.i,: , 
.-antoa e P.UCIIOM Aires, «ltrasi * . . . 
Pi.rlos «Io «ul, -1'loriiump--! . l í li».) 
1'ar.ivellas e esenlas, «Miijrrincf. • -t h;-,' 
Nova N"'«rlc e C8'*.das, «Hyr,--.. . . . . 
Itii> da Prata.«escalas, «KusShc* t»ltsj 
Nvpolcc e escalas, «Poitoa» 
Hou hainptos o i n a l a i , » , , , 
Uarahurtto »* sacalas, «KttUa» . . . . 
; luct.-.s Aires, <.<lri-,:,» 

» 
ir» 
ai 

a 7 
•21 
•M 
m 

:v> 
.;l 

;n 

'.'O 
:lo 

:v) 
"i 
:it 

G U A P . l . I Ç Ã O 
>.-rv:,,'. para tinje t 
\é'.'i nte iferal, o tenent" .1 •. ; ' ei. 
fi I oi; . de cav.tllaria o. i l • '. ial para 

aju lai I ' di» dia. 

i 1 l,,':alli: i lará a.-' —tar ' . . - . ieia e do 
1'alc,' ,, or lea.incas para h • o.taria do 
< .um ido Geral. 

O I 1-aIlino dará a pnaida do Husnltal o 
in , lie I para a eme,la >!a i I : 

l> •'." Iialathno dará a »'«:•»»! . d : Policia e uni 
oiíieinl para a írnarda d.» Pala, i,. 

(i. !-•: .ai-, i apua darão o .-* rvi,,'i do coá* 
tlllae. 

\:.-.,r,i|, i.- • d " ,!ia, o cal.', "Je-iaia da Cosia. 
t'ni:'"rinc, 4". 

G A S T A C A C A 

y O ' <; > uejvinien; » lo 1. . 
,v 

ua di i 27 

eu:. iram, D; 
'•ia trauicjn-

. I . do mo-
.. ilozia, — do 
ii.i. 

11 rati vo« o 
i i cüurai.i o 

•iUi i 

I 7 I - 01HI 
-.'7,̂ (11111 
VO.̂ IMJf) 
11 I.-I li M ) 

•J$III H I 

iM.-.ÜOiK) 

! . ,-..: ' . «*,n I :ataucat >, 
stlii: oe, íallceoil, I, t . 
incuto, â-Jt». 

I •!'.! . 1:. Ias con-c 1: i 
!: :, «:.. , iitii«ia, d- C. .. 
-p' ;..:•.. .! ieia, e de otu-, í„. . i..i, 

I r II,, iip- li 'os p i, . 

ív.t.' •' opi i • . ••-, s.-M 1 . I 
I d " pequena rirunria. 

A l'ti . rua ia do ftoHpi'al avio i 1 
• le i , M para o ai*rvieo interno, para o 
rvii.o externo, 2ô puni o 1! . pilai .1 »i I.aza* 

. para .. \ jylo de .Mead ela lo o o jiar.v 
f asa d.is I ix | IOHI * is. 

I alleeeu no Hospital : .M.oia •!(» ('armo, por 
I 'î ueza. 
ASSOCIAÇÃO P A U L I S T A B 0 3 --i : ».-

TOHIOS i - O P j L a a j . s UA JS^.V-
crr .osoa 
liarão cons-.Itas lloje. ííl' o . I i i-, , , . • • •! i Tlr. 

<'. nte l-Vrreira, ii rua lát i . i!.' :,. ; 
d II horas ao teeio di », .. i. • >'•; ! » 
inei . dia á I lioril, o dr. Vi : ii.» .1" I 'ainpos 

110 si- J Sallea: do I hora ás 2, o «Ir. (.'landi,• do Sousa; 
das '2 horas ás .'», o dr. I,ui/ Ki!» ir » «• 1 w .1 ho-
ra». *.s 1, O dr. Monteiro Vi.-:. , e 
' l o exau •• i 1 ».:'•' .-r i .oi .: . > ' , 1 t 
os .iia-i ulci-', das .1 ás 1 hora-t, p . • !.'. d 
tcir » Viaieaa. 

L O T E R I A S 
II» -ntuio ir--r.il d,»« pre ie .» o i II"»— 'Jl i>-

teria da Cupitai. Federal, evl ihiJa honto-.a. 
I Kl Mios [>K l'_'.'l Io . \ .". II? 

17HI1 IJstioíOi):! 
T.oli I l>*hfO',' I * 
y.l.lli •) 

eitustins 'iv. -Ml-» 

úO-.Ti IIOIÕ !"»."»II . I . 

plü.Mto»: lil: In 

i*i»•• :»!•••; fiiiift 77*o !>|(i>; ii»;»i 11-175 U»AV. 
1 11.',0 í r . i l l l K . t i i ) 10517 17CII l'i"-'2 J 

04070 07110 

Al i e.OXIMA';ÕKH 
177'' e I7sl . . , 50? 1 1 

7." 75 e 7577 . . . 1 1 1 > 

OL/KVVI 

17s| H -17'.(0 . . . 
7571 a 75so . . . 

ei:sTE-.-A 

•17o| a !.-:• > I . . . 

1 1 N Al: 
, . . .1 t r 1 inados cia I tem 10,5. 
1111:1, ros terinife i-, i em O t ' .1 

• A | » e < l H l o « 
Ccap r a .h i a Thcrm&l d? roços 

do CaHao 
aí r.4 r»a v i.mn.i.i \ *• i.ií m» r.x 

1 «A<n:i»| • IrT v, 1-1 ' l i / \!>A 

VI »M AKi IM. 1 ' 
\ •'•; \ if I' « ' il / <li. «1 í II" <1 

mai'» iiiil ii tv»« i.* M-i -', ií 
ircM liornH 'i.i i ir !- , iiu «u4 » 
lUit I"» <I• Nu; II. »'|0-A, '|»ri 
lncii » .' i !;' t . • , f; . < 'iiniji.iiiliia 
'11,-v . i dc i «!«• < '«Ida», pn 
•enU'« w '»- «••< Imii-i. i <l«t iiH-suia 
/JOir.ji inM.t, i ' j .n - . .ir-,% KCte WÍI 
c? «iii' .Ia 7,(>50 i .;("»( •'. im virtu 
idí! dn ( :i .' "'ii' io f* fn jneJoa j «'«aos 
jMtii rt l\rf,i'l.i,- t ('••!)• •••cr* '» ttf tf. 
J'ir '.< i !,i i ! ,i • li» I l i o I. nid 
iri< <» j- vi-lciiU- .ia tliiccl'/rjH, <1>\ 
aA)vap<4 -le > ! M I « < l r r ! ; i n » n « oiuí 
tilUI' l:t U U'—"!n '!< li » COIlVOCtt 
tia paru '.m li : ÍIIUIHI»' i i<í" • 11<>s rc 
jferi'1'i ' jíiri.tM •• I'- r a;•**IKIIIÍI*» »1<> 
$lCcÍ0l|Í ICH pít r'CllU8 (' Í OKI'OIllído 
»ava j i#*«i«'ir a a '̂M!i!»l(*ia o ar. 
u c l 11 ilr. »fo • Maiiui I '!•' I on 
JjCH M «luiiior, (J <;'::;! V' »!\ VÍ'1-lU \ iii a 
luecn l iriíiH rs. !islcv.nu \u 

• 11: i' ,i i Antouio ('arlon 
M"I" ;i. il. ! • ••!;• a õ n a uu-sa 

jiJirc t-UM ilí».-; 1l .il;;till'H, O Kl'. |»rC8Í 
"deníc «Ia ftHHíjiiili!'ia da a palavra 
a<> pr í«1«;111o «Ia • iii• rtoria «ir. Ál-
varo -I • MtíiuvH, afim (!«• funda 
n.(ii':i. a proj .̂ «a "^iiiiiü*, qut- v 
lida j«flo mo*:!!' . Konhrir 

f..̂ t iilmrí**» :'.'• "ii'Ííim dn C iMijiü 
nliia riarnial »:»• 1 -<i;o« de ('.il Ias-

A dÍM:f'.oii;i d' rompanhia, 
Ua. n i t proviu! «i onvído o < Jqn» 
«í-lit » r ifruI, que hci inauifewtou dc 
a v órd . rom as «Mim ideiiiM, t<*Jido 

'̂Ui i 111• id'?rai."!i11 (juc <> capital Rn 
' i» i , em soa mai <* ia coiiutítüid • 
j ior l.cus <!<• direitos, ad(|uirid«js 
"pela coMpúidiia )»'•!'» , cu jiiHto va 
íor, t- ndo em pa^niinenlo recebido 
o r< : 1 • ;ivo coiKiesmonafiõ, a HOÜI-
ina ( •jjcHpoad'ir.<• í-in acçAeH inte-
*grali;;a I.ih <• ( /,t .i/lci ando mais: 

I". < juc «o trraa indiHpensavel, 
mar rapído pi meguime ito ás íçran 
drr* co .-li ,:«-r'ri, M j.j íi;iciadaH dosdti 
março do corre::!(; aiur-, em I'oços 
d'- «'alda ; 

2 \ a marclia breve a impri-
i: ir Í'ÍM ii • s üíis cojiRtrimçôc-', muito 

( „ a i -s, s;ifisfazeudo além d i -o 

J o recla.i.oM da opinião publica t 
t- • pe. ialmente <li>< iiiumneros ( li 
«•ir -s * i • * estabi loeirnentos cx inten-
te em P . ,-os -1" • Jaldas ; 

. '» • c firme desígnio !. di 

rc ' inan çiirar cm outub» 0 do 
e. .11 • ai . a canali/.a.çã'» •!• ajrua 

1" • ! e a 1 '"de dc craott-- em 
c •:. • i •. • 1 "iu cone» concluir r.ic 
tu;. . •:•> ai.uo prwr-.itno, o ;r Mlnli' 
(•• ' ' 1 t -lo t'»: úiio e obr. -i ac 'CSH »• 

rn - c uinda so po«*HÍvel fõr, uma 

pi-' m .r.i ::iH*aüação dt» trinta apar-

1 :n, ..t h r. - « ';.'o :-• I lotei ; 
•I . dení:"' de poucos nc/es 

e t ; • !'•-•:. :• :;.c!i,i: lançada I;'» mer 

rc.• 
.1 •.. ;,i dc me/a o medi 

: 1 -i ' nte d-- -•• cria em 
•inal, 
' -

I f t e c l a r a ç f t e M 

Agencia Cfflsial de Coloniza 
çao e 

i v l s a - s e a o s i n í e v f e s & a -

tfjH t u j bsia WMüià 
e t b a - j R a i > e r { , a t i u » t i â • 

11 d a n a n h ã u d a s 1 2 á s 

4 h o r a * d a í t r c J e . 

Hn* Vlseoaiío do ?ar-
n * h y í > a , l u n t o á H o s i t e ^ a -

r i a (iii Í m m i g í a a t e s . 
I o d a a ü u r r & s p a i i d s n -

t ' a í l e . s s s f ( ü r i g i á a a o 

F i r e ü t a r d a n e ^ r u . 

T 

A V I S O S MAIUTI310S 

Lu t el i ice 

s^iH.c i u l i \ i i a v 

O ' -j/h i.'!((!•> c ,vi/>i'f'> i'C/)hi• 

L A V E L O C E 

m m r n i m u i » » v i p w 

O v t i p u P 

í Á S I L E T : 

M I B O A S O I 
Jkchunittifu» nn iM tlt maio t 

I lavre, 45, 4d. 

liaiulairKo, ülf, i7 »'U4. 
I AtadoH-Cnido<«, 1U poiitoH du balxi,. 
( oUção. «i.JM ' <i,H6. 
IMhponivi I, 1 dc ljai> a, 
< .tnçaM.typo, 7 7 :\\4 ,t>po,H 7 1|2J 

Ve> da» em 97 d* ma io d« 1009 

tfiivro tiXMD I B M I 
líuiHUtirgô . . . — V 
IMml .n i:..i.1o.i. . 4<M)00 » 

Abertura* rui 'J7 dt muioi 
ü I I . ||4 IB M a 
Hdinlaii^», M\ IH 37 1(4. 
I><t«d'»M I n id<f t a 5 pOlltOfl d»*l>üi\ft. 

Ao meio .lia: 
Httvrc, i|l d*» baixa. 
Hamburgo, l|l pnn ia i . .íbicá dc Saidox no dia 'i 

Buenos-Aiv^Oü j u B £ terro S O R O T A B A N A . 

< 'aí-- ora caraoh. 
< :«• "1M Ul IliiUMÍilS . 

fiüiiini dc 
nl»,o j» ra 

Qcntfva c Napafcs 
Preço da xianan^om de torosira 

clwsria, IftO franroa 
Zda e volta, 2 'J '/„ de raducyào 

\ I\f,'/•; 1/ líAJ'fI>A 
A paK-cĵ ent dt- \ >!ta ('• Aaü<la Iíiui-

bem para vapoif -! da .\riviiju:i<>-
' tu rtfl - / • i, ! '!• rt » iV: Itu 

! 'aiu pa-.- a:rcic- m:i; - iufori»»-
"mhí com t'.M.ií»H ( í hub ajrenU»« i-
,rf*Titc« preracH no I'rr.^il 

, !.'.» i- pc]»».s rc/.»utaM«>* 
cctiva analyHO ebimica, está 

t:td;i »i um franco siiccchm »; 
! ii alm«T.íe, (pie a n ada da 
• i i ' . <• ;brÍ!M mní ;o mai^ do 

i <ii> custeio do um em] resti-
puta l i nec •• • iri > para prom-

i . • • i attin^ir a mato de 
(|u.!ih.-nto.-i r.\ d" rt-i-i ; 

>•' «;:io ! 1 'i'i-• a dircct , ; i auto-
,t a :i a!izar unia operação dc 
to ato Jimite prop»>st >, e nas 
»••) • ij :c JI UM*>cmb '- a gc-al 

nveniiír.lcH. 
le fe > d" l:""'. 

reputar ni.t: 
' Pttill 

1
 ( \ ... . 

t ; Franco, . 

i: uui' Ia 
«fe r' • 

i 

r.-

e p. 

Cl d «!, ( 

I - .a 

.: 111 i i 

S C H ^ O T â T O S T 
ta. f A t r i , l ) - l t . do Üoaiai-r-, I, t». 

S i l ' T U 3 - tui ,!•• Sano ..utiUlo.õU 

K l -r.' S ftda.moi-..Tauii»clii 
Dan^pficMtf5ahi-ts — 

VAPillll:- A SAillll 

Tl iin Ni 
l-.-l 

i herni 

I , i i i 
M- •) 

I I 11 

To,', s 
Todos 

'1 ele^rainlna 1.-. I hi-lo pel -
ni., .. - Al.n u A t'. 

r :a(s srs. 
•Tnlic 

1 
da i> 

ve am ri : ir a dire» I ,r.a a Ia/, r a 
i .niss -. i p ihl i, a «I, 1101 eit.pl • lie,-., 
t-hi y.í.OW quiiir.1) mil ohiixai/ics ao 
portador (debonture*), «lo valor no-
oiinal do cem mil réis IOOTUOI 

CU.la utna, j i !'.'zei: io o total d,-
l.õoo-oou.-oo.), mil e ((uilihealos i 
tos do r.-i -• . tendo o prazo de 20 
aonoa, vi i» n Io jui»/M du 10 01') 
dez por cento; ao armo, papa veia 
am d u a s prestai;"- .-- nnslrai-, a 
.11 dc iu. ' . • -i .•-. i -,- a%:,, de 
I.'da ann ., !•» lia- n.- - mas da 
las-paa, i < s i.- 'at.»s, qii • será . 
feitos i .a i , ...» i i nte do 
brilnt-irn at.'- ult imo nmn», a co-
meçar !a ; ' . ' .w m • I " I I "jo 

.11111 e to - ',11 .1 - -l p >r I"-I|l-, . dl-
modo a ip.e a iinportanein do» ju-

, ri - .ha lo da Lo'.»»rU T.,. - • •.,•». : , 

i-ni.Mtos iie 15 111> \ 1 o HJ 
r»7 7.it ir. 
r.7 i:i .', . , : I 
1.151 Ifi I oi , II),I 
;»7o|!» I 000(000 

I PKKMIOS oi: 5 hlS 

7*0.1 .",05i'h,1 (ai-jiii 
10 f ü bmuh I»K 2!X>3 

10507 111019 :.'• >7M-Í 2-1065 
06hi»i 7.15(1.» 70KV. r i 

I I i'HK»rros i.i: I • 
wr , l n:»7'.if to* j o i j7 i 

7 l'.lf»i; * -i 101 'Jl :')7 .' .711 
112-

7'_ 1J1I 
i>t?."»>G K»5.*i0 

Í.W:I 

ífl- 1 I 

• 

ACCRO vIXA' »E1 

A s s o c i a ç õ e s 
I L.T 15 1 3 I>K M A I O DOS M O M K N S PRT.TOM 

A' .'inblf-iu geral ordinaria e eleição : 
.^ejíurtdo o di«poeto no art. dos nossos es-

tatutos, F I » convidados OH STH. rocios a compa-
recerem r,iiintH feira» ül do corrente, H «Ia 
noite, aíim de realizar se a eleição dü nossa <11-
r&etoria. 

3 X T O m a r 
RIO, 
Erif radas 
I»e firemen, o paquete- flwn- ; de Penedo, o 

Atr r/tndna, e de Porto Alegre, o ( 'wpciro. 

Para P»»j. n Aires, o Nile j j-ara í .u.una, o 
Ifithutlt if,t 

ó77:11 c> 57735 . . . 
.'7ÍK" c* ;'*7!»70 . . . Itx*»» 

e r»7"vt»7 . . . lerK 
» •. '? U) . . . I W ü 

IiL/r.VAí 

Ó77.H a : .77it) . . . 
-.70»;! a r»7H70 . . . 
1 t.V'f a •»ir»io. . . "J*'H 

a ít7or>o. . . 20» 

* I;\ rr\ A S 

r.77cl a " 7 - 1 i . . . õ s 
r»7t»oi a &*)(J0 . . . ~tx» 
»;i.v>i a >o . . . 
l»7iw»i e ?*7l00 . . . 

ros o ainorm 
ja fixa, p- ' i 
oatada cm • a 
lauior «ju • a t 
LIO. 

l-:-se ,-niprr 
( i d o lambem 
ianeirü e a 
v irantia a -i t 
I., ns I- .iii» ,i. 
final i c.-aiiii . 

»J t> |» d ', a 
r:í ser irit.-:-. 
por cento. 

1" »;. • Ai-si. 
Kiieo: rada 

n.Atna a],j i--
d .s a< . • 

Km wtfnlda 
clarando pie. 
lente e- .e: '» 
vrar a pre.-e» 

\' »iit«iro <lo «':'» 
pres, nto acta ... 

f. Paulo, -!» • 
-To-t J lAM 
I n:•,",•( Ai m-
* roNio l ' . '1. 
Ill.BMAS f.r.v . 
-tKFfr.l • »v «Al 

ALVAII! I.E MI. 
l á ' io A. I • 

a da 
tanto i-r 

liean 1.1 de jllliho 
ei.ias-, 1'7; Kahiit», 1 •!•• jnlli». 
ura!., . I - •!(- i-llli I'et tl -

d" julho. 

O JÍE.̂ UOI.1- allcmllo 

- tíci ^ Z&t 
Capit io , v/. H a v j -.cr 

R io , Bali ia. Taísbôa. o 
j£ambvr^o 

IT"C ;S <la paisau«:;s (!e 
ses entie Sat.ios e •«•-« <: -'i-i, r? -
Lrctivujicníc. 

Preço (i.is (C;- -;t.-. ;) , i,' rl.iv,' 
r«i Lhí 'iü, '."> -'. : r . c - »> i . ;, •!•». 

'iodoi (••> ;• (j'j' t''s tic i r.aaula 
••»r'.'i providos roín <.•> u í.s n otlernos 
ir.eül&raireiiios c u"(•. » (•:;•, j.•.rt:11 ». 
(» ir alor rontorlo ío--» >rs. passa-piris, 
(atilo 'Jf* l1 coiiio i! • rlasso . A li >r-
t; » de t c os <i- pa juetps lia medico r 
i i : da, Ms.vin roa o C'»7.uih"*lra p>rtu-
JkUC/. O a!-- Portugal •.•» | a - í. vc. • de t i-
das r.-, r!as • - inriue Muii ' d«» 

li:ra ja» n:ti> ia ,<•• 
niJM. ifii, CO!.- Ct 

E J O H N S T O r f & C l IP . 

K u a José Boui fac lo 21 S 1? 

17.1 <' 11M JtAPWA 
Ida e volta : 20 de í^ducnfto 
A pa'> .̂ cin de volta e valida tam-

bém para os vaporeN da Navitf;' 
zionc ííenerale italiana - i lori-» A 
Kul.attino-. 

Preço das pas.-a o-r.̂  de «'»' elavae, 
73 í/ancoK. 

Para jao--w-im o mais iuforica 
es, t iii todos os sub-agente • ( 

avenv» k perues no lírasil : 

S s f c m i d i & I?3s ' Í 
S, /'.I/7.0, rua do C-nmirrri/t. U. 
SA .V7'0,S', / "// Stinlo A t<'" ' i " , •"»</. 

w i Ul t 
l u f o r m a f õ f s »» Ta l c^mu i i i r i s 

O í A M B I O 
( b a n c o s ingle/es <• o IJUUCÍ» 

(.'.iminercio o Industria nífixarain, 
liont»;in, duramo o riia, cai suaw n -
pci tivas tabellns, a ta>a 'l< !<» Jf^ r 
<H demais (vfübclceimentofc bancai ios 
a de IU :i|líi. 

Na nbeunra do n »ŝ o mercad-i dc 
cambia**», o liancf» ''-urimerei'» <• In-
dustria sacava a l i » llH, ban*'s 
in^leze- a 10 c o llaie •.» lia 
liiuio dei J>r..isi!«.•», iJra.-iliauisehe 
banic fíir I-• ut^cidaiul* 
t V.miTi'- k iale Italiai o a Ul 3||íi. 

N« <:a posi';ão permaneceu o in r-
endo. »]<ie era paralysado, at«'- :ÍM 1' 
l:<»r.is da tard", por»'iii, momentos 
de!)'»i-, UWiiOU-se !:»1I|C s ' l ido f*!it:i ' 
adoptada, H. bar, • italian . 
».,. ' . I de i.; 3IK, e, P-IM outro» 5 i V" d 

br, , a de l'i Tj-li' t ' ; • 
A ultima lena, o »L"i! ' lui 1 

l'ivor Plate liank* f*s ha:.- J 

lia-: > i»fV«-rtnv.itn ala.ca d«- l'í l| I 
j..•!'.t oiiiiieiro, 

<> ni'/\'imento dos- ti ' ios feito-
durante o dia foi poou no. 

0$ exir-MutiS f iram dc i ò l l^ a 
i ; i i i . 

OH S/»l»e.ranos f- raio liontem uê o-
I ). iu,u< i >, H... 

r,r •*'•],. /• 1 . 
'•/• o ri • ' o " •/ f" r lin,,'.. 

Movimento >ie. C'Hf»»«m 28«le n^uio 
!>fnca negadas em S. 

Paulo e J'rado(Miavrs 42J 
BuIdeadas cm l*\ Paulo 

para s. p. H. . . J..T70 
l.aldeatlaMem .íuieliaby 
jí.ddoadas em K Paulo 

ji:u , . ij líio . . . - -

J !xUten *ia de caftí em J~ 

,s:>.:(,, S-.vorabana 
ü.Wh sac 

í)72 a 

5,7áKI «ac, 

) Iturifi 

cari < >s. 
i ina/i ns 

ijO ) nae, 
i\\ J sac. 

l.tfÍJ .'•ac, I 
I 

V X I f O K r S D A BOLSA . 

Jyrtfiffinjf rrnit:fnb>n iioutcii1 : 
tIO debmn ire» fia <\ Mel li . ».-:,-

|<»~, a 
] lii-cao du Companhia PauJístõ, 

II JlHjXHHi 
7i i f U w a € a m a i di - mto 1 

a 
õl id(»m, idem, a 

hit/hk do ltanco ('-iiiiiiiccriti <» 
Industria, a :»25$<mo 

"*»> da ( ,iimjianhÍH I' ulisüí, 
a :í4 h>»< m | 

i>í> iíl-.-in. idem, »< 
10 «»!eni, i-lem. a 

i;»7 Jinuco União de S. 
Junina 40ís 
U X T Z K À S o r r r . B T A s 

F*md<w paM/rtix Vmd. Comp, 
Apólices . do Ksla'lo, 

li» . . . !' i - S 

,?/»( . li.'!, ' í ' 
•amuiacs, ao 

A taxa 

O III > 
Pi. 1! I 

i'i auco, 

d lar, • '•>'» , 

A 
res :.ili:. ai lc 

TT , . i»< l . 

i,- • 
Paris. . 
Mniiihur-
Itali.i . 
IVitngal 
V a V., 

. e H; -r 
liei 

l'.:i.pi-e-»i uno do .'. • lo 
|l • P.N15 lii.l 
;;.wio,i|(KM2-i; . . 

/.r/ra« dn 
ompirwtimo , 

I!" empréstimo . . . 
i " empréstimo . . 
Idcin V) dias . . . . 
I.í-Íras d- I'ninara dc 

.-ali 's .'l--1 entissão). 
Idem, i-i» tll, eutis-

!• , m .ii:' t*.,niai'a'de 

I I, lil, ideni, oieni - l , 
l !--;.i, idem de '-anta 

l;i: i. 
Idem da ('. . 1. cl.ir-

!•• :>'i ».".i.-. . . . 
v.ile Letras da ('. I" ( i: 

marco, pina» 
em de t amp i ,. .-
-Joo$ 
•ra- da ('. de S. f r : u 
das Palm. ira*, 

la- • I ,'iti da i amara de 
l;io Hlaro . . . . 

.. , >ta , Idem da «.'amara do 
.litti.iÍMh> 

. Io l| o; él- iti da Câmara Mu 

501 nl, ip.il dc \raras. 

7-11 ! idem -Ia < 'atuara ila 

Jiilieirão Preto. . 

Atrftrs dr banrnj» ; 
(' Il.in etk-I,. I- : • dustria 

I 'n- i: .» Ileal, cart. hy-

p :heealia . . . . 

i níiio de S. Pa il i . . 
i -.ii.m. Italiano . . , 
Idem, idein, a -to -lias 
Indnfttrial Ampar nua 
P.aneo italiano •! i l',ra-

• I í 

Ci.í 

r. & . ' o r. 
\.iTÍ!iazlí»iB f l t l i í n v.»!K»:v 

II r.i; ',i • ;-pi- .••'i-1 I . .;.or 

;é r i 3 

É f f f l i n i i n s 
StJ/ 

Paliirá «le í^anto - no dia ,ic jaol io 

l l a r c c l a u a 
ü i ü i í i r a c .\'iij><kl«-M 

Mo-ririeuto 1-

i ,V '. -

SANTO.-, '."- i. 

«amurio, Pi 

fá.-iooi 

I<»|S i |S 

— I O 

,! , liio 
dar.i <• 
-i t. -i 

T- !', 
\ i. ••• 

. lasse 
rápida 

O fr.it, 
.. II . para 

Ia \avi-
I 1 .rio A 

I0.05 hora-

1'ara 1 . i- f... 
. "1 •«. . .'11 t, „!• -s ,. .-,-1 .,.,.(. 

í 
S c h m i i . l t T i - o s S i 

3 . P A a t i > - . ' « i »!-» ' ;ai»ixio. •» í 1 
; » A í ( » U J - í u : . S l A ^ i j o a i a , ü ü 

1 ,mpr.i'l'.ies, l-l r»j 1 »í. 

Mercado, 1 ..'a\ el. 

SANTOS, a8 is I '2..K> da tarde, 

P.ai-a at i, 1, 1 •'. 7;.l'.'. 

> m l(-t ras, 

i omprudi-n-s, Iò Si.lJ, 

Meei ado, c-ahno. 

. -AMOS, J- 'ás 2. »5 h..l':- d 1 | 

r 1. „rio, 1.1 71. 

Sem I. Iras. 
Compradores, II» í»|3i 

Merca.lo, paral;,-ado. 

s \ NTO-, 2h (as t..;5 ,p, , ,, |,,) 
i'.. - :i", 1'i 7ç',:J. 

n: I- ir. «. 
I ' • pr ! .1 -.. I»i 

— oos 
— lo.YS 

— í) i$ 

l"o»i. 
" ^ Q j a í i b í a à s 

"CIIIZEÜIO M SUL" 

(Pc-lo t<i<(fr '7,:',o) 

• I do II. ' . I I I . 
• I • d. inll.o. Il.'-I'c' t' í 

i»'l -TO 
5.155 

i - i j 1 liado . 27.071 
1 n.l...nado . 

.1» • »»m .»o . . . 
Ar',-- r r... ,...,..-. 

I Mokt»: .1 
l-aaljsia 
Idem a .'10 di,.» . . . 
I- do I'. de 11,1.1. » . 
.Melli. iranu lltosS. I' t•.!•> 
\ciaretita 
11. de I'-. de Arara»pi.ira 
Indu-tiial <i S. Paulo 
\*i.|r..ria Santa Maria 
Te|. piiouie , . , . . 
Mi- aiii-a — 

Al. • U i ' !y — 

T.-lephoni a . . . . I Í X 
Ni-rle PanliNta. , . 
('. Fab. P«n1t«ii 1. . p» t? 
Minpir-ra Ann:»- e 1I\-

troltoM de li. I*i- o. — 
Iicla-.trial de I' • ' . — 

/. 'OI hif. ,'trr;' tu: 
j « . < 'rédito !-'• ' de o 

1.1 lÍ.pii.'.,li;Ho'i. . 
I !•:• II <: • to, a 1 ) |.« 
I M- ,.. S «1 ,. 

em S a -io di n 
. ilU7,o ti I . 
em, idem, a .10 dia-. 
:i vontade do vem! -

oe.» I . Paulo, ex-

i.sta «"'ino in"iíeetor do m u n 
. .11 o -t. Pa,lio ,1o da (' • t i. 

KE2ÍDXÍ, 3 N T O S r t á V A ^ S 

< ihi 1. 
lòtropn. 

0 y . z rgç : d ? C r i a d a l i a : : n ; p : 3 t s ! 

i> 1 ^ 

r-s. é a con . ; 
S. Paulo 1 I.i. 

elo p- P- . Itiii. 
de Janeiro, » • 
1 /. y> . * y 

r i .«a ca 

T «ló- . . . r.eiicTc» tcrmir.ad s 1 u» 3 i têrr. 

Tod. - o? números terminados em 1 tém 1$. 
K*ceptll»ndi>-se < s t. rminiulos i m '.ri. 
T«fi«-Kra'ii:i.a re»-el»i»lo pe lm na. \innn ,-i-j Rj-

dritroe I 1 -'.iti» s Sc C , a-̂  -n' -i 

1 ' h i i r a i n e i i i A u r o r a 
» I I I 'A A I IIOIÍA 55 

L i t s r l a Z i p i r . i n r a 

Ur i teia. 577:11 i r . s íH l l l i ! » - ,r-
te fran»l* 1 'Ma JM.' S «R. A ato-
ai ' Iò lira i l—«al i . . 
, 57 :w>—2>n íM!M. r-\ " •!•1 pe 

la aueniia seral do f : •!-, de 
Paulo ao pt. Fiar ' j Teixeira, 
ag nte ei 

U o AS E I U C I . 8 
ii ,ii- -aid.,- n a 1 1 innti 

para 

Éí.i.0 T. -.n^-.ca I t a j a i >' P/.o G an-
fie. pe lota* . Poxto A ! -gre >1 ju-

e Bneno* A.rds 

T'ara frete» passa^rr.s e r.,,,1 i" in-
íorn je.s-. »-om '»- a '̂»-!i'cs 

TBtOIHIU UILLL i UlMP. 
S. PAI I.li— L*rgo do OoTidor 3 
SASTOS-EM d . San to Antô-

nio. n . 5 4 e 56 
r.i<> ur. JA>t!i'.tí—aaa da A i r » u 

a. 31. 

. . . . ' .'O 

>kmteridéo . . . t:»> 

To-:.! . . . 10.(io.. 

C .fé baUíf.r.o 

J m d i a h y , . . 7.232 m 
Ra «oroeatwna. . 1.17 • 
Cai i o l.imp-, . . 
«ra ft 77 
h r j • M a . 1.515 
lies le I - do meu. 155.211 -
i>. :.. Pd,- julho. r,.i;7t.9« . 

T- e,.-i.» ü 7 

Em tgual A-.t» d» 1905 
1 ».»i «lomipga 

RIO, J»i 

Embarcado . . . . 1'iyjl) 1 
Mercado, eaimo. 

Inf,.rrn.c;-"e« da praça: 
f orradas. . . . . 10.017 y , 
rm l « r qu . . . . 3 . W ' 
Mc-rtado, u l u A 

1 I-

i 1 • 

t-AN I',' , --, O.S 

/,'.<«i,.,It„I : 
F.íiportajSo . . 

In 1-, -tos . . . 

1. Uuk) i lha». . 

Total. . . 

N'o anno pns 
I oi domingo. 

1 7 in,-.-,r-, 

.""$300 

ÍI 70" .1 

ido: 

S A M O S , 2 S 

A t f' i • 
Tap"l 
*>nro. . . . . . . 
I "i -
V. il»a 
F-stampilha». , , , 
1 1 I-ih;m . . • . , 
T» a z'' apho . , ' , , 
' i im . . . » , . 

5- l l ? f . 'T t 
lli lstV.0-1 
1 V21 í « r . 
1<>1 -7o'I 

lt*HHm> 

15*000 

Total . . . . lií0-Jf""»IC8 

No sano pa«ii 'k>: 
Foi i b t n m f i . 

F l p o r t a d o r » » 

Tl.-Ia»;. » d - erportador». ( i« pa 
naruin direito» hoot».-m aa It.-^aM 

I J»:ria 1 



; t i 
i I n 

• 3 

1 

IS/M 

M 

•0 

(heodar Wtlla â O. . 25:8Tfl*)00 
I rmloa M a t M â O. . 10 3<1H$000 
Nauminn Ocppo * 0 . 8:3jl'$IB2 
Kriache A C «m ' . * f 04 

Mc. LaoRhliu A C . . . &97U$»44 
Noaaack A C . . . . 9::t7'JÍM<i 
Hard Kand A C . . . S:3.T.>»!0> 
E. Johnrtoa A C . . . kllUSuoO 
H . Elli» A C , . . . M1ÍW00 
W . Botei A C . . . . 7U«MW 
Zerrcnnnr Wllow A O «MtOOO 

H . Pupo Mura .» . . U t » l « ) 
D. Fiurita A C. . . . 31* I M 
F. 8. Hampsliiro & C. lü$<HK( 
D. r . Vianna A C. . 7X>«0 
I.tiiz Franca 
Nutlian A C MtHIll 
B. Huiioh 4*íKH» 
Álvaro Pereira. . . . II.^MI 
Kiniliu l liliv . . . . .«000 
Aiua/.oiuis & Froive. , HSMiO 
I I . H. Wanner. . . . Vl$llk) 
Xliomai da Hilra. . . U$<Kiü 
V. Matanuzo \ C. . . 1$mw 
Diversos 7$U0U 

C A R M É I N E 
R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 

I X » 

Indicador 

E L I X I R e MASSA DENTIFR IG IOB HYGUENICOS 
RcL«BwtatUJ<» pelas fiuaaididt» m«4lta=. - Ad«pttêm p i a « k t « « í t • « r l l í l i . 

pelos D E N T I F R f i C I O S C A R M É M E 
ts»; O U T F M i 

A antlsêpcUi da bocca; 
A alvura dos (lentes sem alteração cto esmalte; 
A puruu t a frescura tio hálito; 
Oemprts* Quotidiano dts DENTIFfllCIQS CARMfliE 

6 pois indispensável as pessoas cuidadosas da J 

Leliezu e da conserimçio dos seus dentes. 
t i iu i i i 0 RELI,0 mrüríkUmi C A R M É I N E . 

C u r a s r a d l e a e s d a s s y p h l i i { 

^•tnv i 

me< 

WMKI (UiL: B PRUNinR, 110, ru« d< Rivoli, PARIS. 

Cupaa patficaea daa lypblH* 

Bemedio Sjfpbilifchjo Ancora S r r r ^ f ( U i a t : ^ ' » ^ / ^ " 

Remado SypMlifciat Cstrella Vum * * * * * 

Remedio Sypàilitico Crescente I t r . ^ i i 8 u"ri,,,w' ""a *" V ' 1 ' ' B M " " 1 • , , o r w f t 0 * 

R i a d e J a n e i r a D E L A B A L Z E & C O M P . • u e w e e . A l M i 

_ A l T 
A' VENDA KM 'J'ipI)AH AH Ml.»UMAliAH r. HBOliAHIAH l: K<in DKroHITAliKm c r o xxv 

"A 

Ld-iiusilos ( « UM pnuutita 

n u . KPENO DE M IRANDA—R» 

pri'iuli*ta: filhou, ouvido», nariz < 
K»iin>«la; discípulo do ikiIutsI ofii 
lifla Moura Umail ; m m pratica d ) 
]'arÍH c Viritau, membro titular da 
Academia Nai ional de Medicino, e i 
medico effectivo da rolyteelmicn 
do Ui«j o adjunto da Kunta Ciu*n. -
l nus.: :i, rua Direita, das 12 nu 0. 
Itesidcncia ' »7, rua itiaclmelo. 

](](. VIUIATO I tUANDÍO- Clini-
ca imdiro riruifica e especialmente 
inoIrMins doei orjruniH gcnit.vurma-
luw. pelle e «ypliilit».—CoiuMltaH; de 
1 as .'I, rua da 110a Vista, 41. Hesi-
delicia : liiryu da Liberdade, n. 33. 
'iVtcplionc, n. 100. 

n i t . HU1UÃO MKIUA — Clinica 
medica; chefe do serviço de clinica 
da Santa Casa. ItcHÍdoncia : alame-
iU: liarão de Limeira, n. 51. Con-
niltoiio : rua »S. llento, 45, de 1 ás 
ií lioras. Telephone, 49. 

n i l . MKLLO nARUETO—Oeulia 
tn. Membro da .Sociedade Opthal 
niolopica Mexicana e da Soi^edadc 
Franceza de Oplitabnolo^ia. —Resi-
dência : avenida Rangel Pestana, W . 
Consultorio : rua S. llento, ti7. 

1)U. ADR IANO 1)E UARROS—re-
ccm-cliegado da ICuropa, onde fre 
(picutou as mais importantes clinicas 
dos liospitaes. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
(lui; pulmões e do cwaçâo. —Cons.: 
rua S. llt nto, 'J.'t, de 1 !Ís .'I horas. 
Rcsid.: rua Ypiranjía, 32— Telepho-
ne, n. !I2L'. 

rharmacia e Laboratorio hoimeo-
pathico, Kiruudoo systhema de Ilali-
livmami, (Io niedico 1)R. AIARCÓS 
ARRUDA, que também trata pelas 
sessões electricas —galvanica e tara-
dica. Na cidade e largo do í>. Paulo 
— rua da (iloria, n. 7-J. 

DH. EDUARDO «iUIMAUÃI.S — 
Clinica medica, moléstias nervosas, 
elcctrotherapia. Consul.torio : rua de 
t1. Dento, 47, de 1 ás 3. Residência: 
rua Araújo, n. (!1. Tcleph., 1151. 

DU. MIRANDA AZKVKDO Me-
dico, Consultas, de 1 :is 3 horas da 
tarde. Una Direita, 11—-'Chamados 
por escripto. 

A d v o g a d o s 

ADVOGADO—O ilr. .Tosé Piedade 
tem o seu eeeriptorio ii rnailoQuar-
tel, 20 (em frente ao Foruni\ onde 
pôde ser |irocurado das 11 ás lio-
ias da tarde. Residência : rua Vit i 
(liana, .'II. Telephone, l<45. 

OS ADVOtlA DOS LU IZ II. DA 
(lama Ccrqueira e .1. Coutinlaj de 
Lima mudaram seu escriptoiio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 so-
brado. 

T r a d u c t o r o a 

E. HOLLENDER 
pnra o francez, inglcz, allomuo, ita-
.iano, hcspanliol a liollamlcz. -Una 
Houador Feijó, Ü7. Telephone, 5í3l. 

INDICADOR GOMMEflQIAL 
NA CASA DAIM KL é que so 011 

contra a legitima Af/ua 'la bdleza 
eHpecitico contra aa csyinhaa e mau 
eha.s «Io rosto. 

ARMAZÉM DO CARVALHO ^ 
ron«.le do Rio Branco, 120. Casa re-
eommençlavel.—^Iolhados iinos, r̂e-
jicroa alinientu io.s, etc. Manoel Car 
valho. Teleplione, 126. 

A<JKN( IA OKUATÍ DAS LuT i : 
rias <la Capital Feileral — Cnsa f im 
tla«la em 1881. Sutitólaz-se fjnaJqn<fr 
pedido de billietes para o interior. 
Kna Din ita, <VJ. Caixa do correio 
<7.—Jnlio Antunes de Abreu. 

V I M i o liAIM i;!., fabrico t\v lio-
li iu'ues Pinho iS: <'., é o mais agra-

• lav«-l e genuino vinho do 1'orto co-
nlM..-ido. 

iVVITNTi; DH 1NVKNÇÀO e re-
gistro de mar.-as do fabricas «• roín-
n»crcio, obtém no Hrasil e estran-
>re»ro- H r sC I IMANN & COMI1., mu 
Heneral Camara, 1<»—Ilio de .Janeiro 

EMPO í i l O I T A L I A N O 
Una de S. 
J o ã o , A 

Todos os sabbados (_• domingos en. 
contra-se nesta casa Tortclliní, Cap-
'pcUflli Tai/Jtrrhii íi bolognese. 1. 
artigo de i>rimeira qualidade e feito 
com todo o assei o. Tem sempre tçal-
linhas vivas e depenadas, f; outras 
aves. Especialidade cm vinhos ita-
liano e portu£u©z. Kiltrega se a do-
micili(»—Donnnqos Vnttxchia. 

A n n n n c i o s 

T r u i a n d o Borfçrs Din i / . ( l a l v ã n 

A n n a Francisca Borde i 
de Mel lo e filho», Francis-
co Borges D in i z Galvão. 

f I r topo ldma Borges de Ol i-
veira, Samue l Borges (»n-

sente). J o i o Borges, Francisco 
• r a n l i o da Mel lo , Bran l io Mon-
teiro d* Mel lo e Affonso de Mel-
lo, esposa, filhos, paes i r m i o i e 
emahado* do fallecido 

Fernando 8org33 Diniz Gaivão 
« • n v l d am todo* os seus parentes 
• am ig«* para assistirem & mis-
t a d* Sétimo dia. que será rexada 
Ma Bé Cathedral no d ia 3 0 lo c or-
iento, A* 9 horas da n i n l i S , e por 

Rxis esse acto de rel igião e cari-
de antec ipam os seos ajra-ieci-

k n t n 

M O D IA do c- .rrfnte de ip|.a-
N reccu da . asa n. *7 d i rua dos 
lt*iian..s. Bom Retiro, -Fo- IV - ira 
Ihdi iha , bra.sücirj, <lu •li anie-s •!• 

D® .astro 
O capitão .lose Pinto de Oliveira 

c família a^nidtcfm ás pessoa» (pie 
conipaitilharauí de suas dores, pelo 
desastre de que foi victiluu o sfll 
filho Alcides, bem como ás que 
acompanharam o mesmo até a eua 
eterna ui<uaita. 

P i a n o s n o v o s 
allemães, dos mais moderno», conlas 
cruzadas, íneclninica a repeti^ío. 
Vendem-se com grande r«(lu»'(,'áo uos 
preços devido alta do câmbio. Har-
moniuns com ft oitavas, 2 re^iatros, 
200$, e em prestações mensaes de 
5») a 100$. Piano> aluguel de 15 
a 30$. Atina-se, troca-se «» concerta-
se. Casa J . Iaicchesi, A rua José 
Honífucio, 45-A - S. Paulo. 

LOTERIA 

E S P E M H Q A 

E X T R A C Ç Õ E S D IAK.1AS 

—KXTKACÇÀO— 

H o j e H o j e 

25:GOO$OOU 
Inteiros, ü$0tW -Desimos, 20u réis 

A m a n h ã A m a n h ã 

Inteiros, HS Décimos, $200 

LOTEnIA PARA S. JOÃO 

em 4 sorteios 

1 4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — 

E x I r a c v o c M 
1" Horleio, 12 de junho—40 il(Xfct>:>0 
Li" > 13 » —L'5:t)IK)$l)(JO 
3" » 15 > > —3t):OOUJOOO 
•1" » 10 » » - 50:000$0ü0 

Viu sij bilhete dá direito aos -1 
sorteios. 

E m 30 de junl io 
- ' 

Ch JtlLllETES destas lote-
ruiv já sc iii /kiiií á rt ntl<t um 
toda o in/et iiir <h> Estada r iitt 
todus as rasas, l.insqitfs, cambis-
tas t na 

Agenc ia gera l 

C A S A L O T E R I O A 
Am(tucio ItQilriijtus évs Símios A.- C. 

UUA Do UOSAUIO, o 

S s P a i a l o 

UMA &RANEE 

Ecconliccidíis as vir-
tudes do oleo de fígado 
de bacalhau no rachi-
tismo, enfermidades do 
peito c outras se luetou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
sagradaveis que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D'ahi nasceu 
a idéa de ajuntal-o 
emulsivos em appare-
ilios apropriados para 

E m u l s a o 

de Scott 
do 

Oleo de Fígado de Bacalhau 
com 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

produz i r um creme 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bowue ftíram 
mais alem e associan-
do-o os h\"pophosphitos 
de cal c «oda, que são 
os reeonstituintes mais 
poderosas (pie se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos o-̂ sos, pho- phoro ao 
eerebro e soda ao san-
gue. ' 

Deve csigir-s» «empr^ a legitima 

Emul.-ão de Scott qaft leva a niar-

e» do liometu com "ba^alliaa ás 

costas. 

SCOTT & BOWNT, Chimico». !fova y >rk. 

A' venda nas Drogarias e Phurmaeiaa> ^ 
• 

&SS0MB80S0 f 
A O S S R S . F U M A N T E S 

Não tendes, d ura em deante, mais motivos para soffrerdcs d(. (rir 
Ifantu e do cutoinajio, pois ijuc, com o muiavilhoso processo empi . 
na eonfec(,»(i dos deliciosos cigarros G o a ç a l v e » D i a s e 
OT»«s#! C l o A l e n c a r , eliminou-se tn,|a a sua iiiivlinil, dam 
a(> fumo um paladar e um aroma auradabilissiuio. Sfio os únicos c. • 
garros que, lio llrasil, se fabricam por este processo. 

MA .SCAS I X E G I S r U A D A S Patentes ns. 550 • 551 

A Bebida mais sã" 
a mais agradavel e a mala econo-

mlcj t feita cem 10 gotas d* 

d e p o s i t o 

C A S A H A V A N E Z A FOR&deGONGURSO 
g. PíkULO—doa de S. Beata, 4-a-i. /AtfLO 

g X t r a c f o s 

T L e o ç o 

SÔNIA - Ml.nOiA - RIVIC8A 

o s n ü f - í . i •• -MARIS 

MODEtiM £ t .- L . - ARCO [RIS 

LUCRbCU - - UJAN0A D3 JAPÃO 

VI0LETTA t á ANCA - CRAVO DE AIVSCR.'. - MA«AVILHOSA 

GRACIOSA ^ ACTSUZES - ASCANIO - LiLAZ DA PÉRSIA 

CREME OARSViEN com Glycerina 
paia os cuidados da pellc c contra as manchas e contichôss. 

Perfumaria "V li l< : A I ' I >, 8, roa Viviesrç, PARIS, c em tc.d» ns Perfumsrisc. 

C06NAC VUUX 
CH. m w ê ^• 1 

CQSNfjC 

Ú n i c o s i m p o p f a d o r e M 

C h a r l e s H ü & C i a . 

E 3 M Q U A R T O L I . A S 

Iit(lis|i(Misavol para terreiros etc, 
Deposito, n a c a s a 

N A T H A N Ãt C . 
R u a S . P o n t o , 4 3 

EMPRESA PHOTO&P.ãPHICA BB&SILGIU 
R u a da São Sento, 46 

I * i i o l o ^ H a a i p l a i a l T i i i ^ c i v s a l 

I->.«"•• nrjí'i «1«- qiialrjucr tinhalho [•liMto.^rnpIiico, por fiuíihjn» r ^vite!* 
tim. ^ui;uitiii'Io ho n .srrvi',"> <!<' MUf" | o r <'»M.';im'ga«la a rmpresa. 

R E T R A T O S D E T A M A N H O N A T U R A L 
A Htfmmios r tlunibtJirnrX '/'•/•)' /'''/iOi >liirns (b rithnhs f<tz< :itlas 
T r a b a l h o s e m c.vayon, a bico tle peuna, p- oleo e a q a a r « l l a * 

pjwrns S/:M < <>MP/;TI;XC/ \ 
Nmo 11• 111•', « iii a)»HoluU», • los out!•<>•* '{"^''s^uor 
> jam, 

R u a d o S â o B e n t o 4 6 

0 diroeior, AliTÍIUR OSCAR FÜKKEIM U W l 

NOVOS PERFUMES 
riA CASA 

V . R I G A U D 

R, me Vivienne, PARIS 

de Toiícador U H ANG A-OSAKA 
i n.;er re h tez o it.'oinpar&vf:l frescor da juventude. 

Ei . ; . , i . !o, S abone t e , P o s d e !>rroi K A N A N G A - O S A K A 

f ' t ' J4 MOrjl: RN - S T Y L E I>in i« CRAVO d e M Y S O R E 

\ — 5 0 N I A i — AMAR IS 

- V I 0 i . E T A F r . E S C A — O R C H I D E A fe B E N G A L A 

— MIMOSA R IV IERA ! — P E R F U M E I A C T R I Z E S 

5 >s,i «Mi e Pi» de Arroz ccm 9» mesmos cheiros 
Água de Co!ir.ia MOOERN-STVLE — ioçao das ACTKIZCS 

MEMBRO do JURr PARIZ 1900 

^ ^ x c o w j n r ^ 
V 

A C O M P A N H I A 
M o c h a u i c a e I m -

p w t a d a v a de S. 
Pau lo , á r o » Qu inze 
de Novembro , n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fund ido ve>ha 

4 MEDALHAS DE 0DR0 
H U t O M M E M í i A 

Da de iSi3 

L . R A B O T T O C. BAVICi 
l'kaim'"<tr (• < /(" '« 

«m C O M I M K G K E 
'"'''tu do 

IND (6PBWSAVn 

A T O D O S O S 

CONVALESCENTEt 

C » 

t W H t t u «n 8 PAOÍO i BAHUEL * O ; — J. AHARANTC * 0 " . • 

M O L É S T I A S 

da Boca e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGEÉ 
DE CHLA34T0 DE POTASSA 

E i /á i .GAWÀO 

Approvadas ).tla Jur.ta de hygitnr 
do liio-dt-Janeiro 

E o ronicilii) mais rápido, 
|o eflietiz (| j(í NO conhocc para 
Icombi i tcp as ino los l ias da 

iljucft, lacs c i i i i ioa iiillaniiua-1 

|ção át is <̂>iif.'iva«, as apltlasj 
a seceui'i> da língua o do 
paladnr, o p^ualtuento as' 
molwslias <!s 4an(a, comul 
a inchai;.!) c ti1 -erações das] 
auiyn<i«!.u o cia caaipainlta, 

rourjairfc».», etc. Elias sâo! 
muito preoü:Mií».« pelos can-
tores e a<jT f̂»doK. pelos pre-
adopos do f p r m l o o outrosl 

oradores públicos, etc. 
P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 

: EM TnilAS AS ^IIARMACIAS 

M A C H I . H S 

B e n e f i c i a r a r r o á 

BICHOS ETC • • • 
•>a l| ) l l « 'H g i a r a l i o j n j 

25 

ík 5 6 — 8 5 » 

—Km égua! data ilo amio jiíismíuIo, 
dou n rentciiii Híl-'. 
«—l ld i i tc in , pelo' l!w, ' (léil o iíru-
po 1*0, centena 7><0. 

—J'or S. Paulo, 'o içiupu' 11, cen-
tena !'4iJ. 

— IVln loteriu Ksjieratina, o ijnipT 
!*, tentenu V.'i-I. 

Zebioko 

S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 
T y p o s n o v a s e a p e r f a l ç o a c i o a 

SORTiMENTO COMPLETO SO' NA CASA 

N A T H A N O 
R U A I D E : s . B E 1 V T O , 4 3 - 3 . P A U I s O 

X A 

NOVA MAMMiDEQtA 
DO 

Dr CONSTAMTIN PAUL 
OFFICIAI. m I.EÍÍIAo dr hon i i a 

MCMBttO DA . ADEMIA CE MtD CiNA 
Proíeror inreguta da racuilsíe de XilMra 

KLfllffl DOS KOSPITU; DE MftIZ 
Medalha díi Ouro - F a m - 1H03 
O o tr jf.. i v . Q 
hj 
W 

Q $ 
2 -s' ^^"-^sssar/iÃD' 

Adopt.iiio r e ' " Hospitaes dc Pariz 

Etllir a^r-^i-lrnc p~rfniâ! conlrtfvtfet 
bi|ir :ei nln: u |i mu I ttW l'1 * " ' l 

En.r n». ,ir.A/<f: 1'L'I '1"" 
^ fl.íHtll!/», 
ir! a r-.hr •.•tluJf 

p e I n g l e z a de G r a n a d o 
Applic.idn com enorme succoíso nas convalescenças das pariurientes e 

longas enfermidades, como aperitivo, para estimular a digestão, evitar as (ebres 

intermitente* e tonificar o urganismo em ceral. 

JSslc prodoelo v. o que melhores resultados offe.rece uoa $rs. 

clínicos, com proveito para os doentes. 

Preparado com especial vinho generoso da quinta 
tía Sapinha, Alto Douro, propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

(A verdadeira deve sei acompanhada do cop inho CJ110 Ihã serve ae m e d i d a ) 

Além da A g l i a D l g l e Z ã , «So também preparados com o mesmo 

vinho gçflcroso os seguintes produetos: 0 

Vinhô de Quinium — Vinho lodo-Tannico * * # 
ífc- * Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Rola 

Es te s produetos, de extrema conf iança, àáo encontrados c m todas a s p l i a rmac ias t d r o g a r i a s do B r u . ! . 

BIl.U-
mir , 

Íífal.ri.a 
ao lado. 

fahri pA i 
lado 

Depoüt) 5?:ai: ?.iirusQiiij,46 Usceii,písiz 
© nas principaeg C A S A S . 

r a r a l e m b r a n ç a 

F.Minalirs cxe( ut.nlos cm 
I i o n c , |».ii:i l.n-rhes, alliiiftrs, 
ir.r-«Jalhas :ibf»toa<lnraM, que servem 
para ,r, i'irr(,}t jamais hc perdendo 
<1a vista a phy?iiünomia (te mu ente 
querido. 

Para presentes • 
Km !»•«** m i n u t o * r xt ita se 

«inalfjiier tralmfljo eu» fio '!<• orno, 
c°mo sejaru: bro«. íiçs, bvaceietes, 
armeis, praiupos paru Hiap^-os. pren-
dedores de Maiau, presilhas e aitine-
tes para gravata, correntes para re 
logios, «'or<i«")f*s j>ara leques, abotoa-
fUiras ele., «tf., com iniciaes, ou 
rom tantas letía» rjuantas forem 
rl**tt*rmina«Jas. 

Os prsço3 são i nac red i t a re i s 

Nenhuma outra easâ. na TtepuMi-
ca hrasfíeira, poderá executar qual 
quer trabalho con^uere, qut r • m 
esmalte, quer em tio our«», p.,i*« 
o abaixo assiirnado tem privilf-frio .Io 
governo fe'i< ral, para t«»«l«» o pai/. 

Kemette-se para qualquer ponto 
•ia Republica um hro« he de li > d<-
ouro, vistoso e elefante, por 
apenas. 

KVA S. li ES TO, 4df S. V. I f L O 

litkir ke» hrrtira Riml 

C E R E V I S I N A 
f L i : i E i i i i n s w ( 4 m : c t i i v K J v 

F.»tn remedio. bem iloseado r faril de conservar-se, tem, em pffjneno 
vuimiie, a mr-sir.a aetnidade «jue a nwlhor levedura írosca, sem tf.mtudo 
aprexutar i,.:- '-mis í(T«itos, a ii-r« t̂i!;uidado desta ultima: Dauiul-a en» 
gr.iuult s jui -ji l'a« ilitar-lh»* o us.i «• por di.-solvr-̂ »; rapidamente nafrua. 

A CEREVISINA da ruarjvillit•«..i* resultados no tiatamenfo do« furun-
ruinv. «jiiH \nr dcs ipparecer. Tem tido o maior êxito para doentes atta-
cadus de pHoriasi", ln-rpes ..a e.-/.ema, melhoiando-llu , em breve, o estado 
geral. n.< .rumei!.!' lambem a CEREVISINA pua u tiataimnto do 
acné, da urtiraiia. Me. 

j N CEREVISINA »'•"»'> p«'*a no esremago, rom., rertau leveduras ln-s< n«f 

r,-in protora gazes arído», por os djspepticoft podem toimilHi u m 
ine«»n\«-riiente. Deposito em Paria, VIAL 8. rua Vivienne, n em todas as Pharmatias 

PARIS (Franca) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 

( P e r t o í l o » C a m p o » E l y i o r » < ) 

Kecommeudave l por s a * sUt&». 
ção, aposentos, t ra tameaco o ma* 
dicidade de preços. 

UNSSb?S2S4TO G E N E A U 
40 An nos da Exilo 

SapprsssiOío FOGO 
C DA 

Queda do Pello 

pre.-Io o Topioo i o uni- » que 
«ol*Utue o Caustloo í '«ri ndiralmente 
f m n -tias as manq-aeiras n.iTjs • 
aniif i?, a> Toi cedaras, Conta«5-a, 
Tumores e Inchaços d <s pernas, 
Esparavão, Scbre-Carnas.nr ,»f». 

Ds»1«tTO EM VA RIS. 
165, rua Saint-Honoré, 165 

« em todai 39 Phtf**.-as. 

V I N H O D A ttYRlAl 
puro. asm álcool 

Palestina dúzia, I3f t 
ltua Flurcncio cie Abreu, " -d 

Machinas para beneficiar cafÉ | 
A i melhora* machina* do 

mgnd i-Bans f i c i o da F(r* 
fal to a garant ido 

Machinas p m tdila.s ao • >p« 1 

(Iph a pre*;(m wprn competeie î i» l 

Í P Ê R R Ò I 

Í U E V E N N E I 
Unlco .pprovado 

1 cUAcad.mlaí.M.dtc.Di.nP1"" 

«REMIA, (HUlVàsE, DEilllDADE I 
lllflt • l.,. <> 1'.> -'' 

U, Küiíiit.iai-im.fii-

J F E n R O H L 

[ Ç ü E V E N N E j 
I O mais econoroico. P 
I o anico r^rruginoso lnal- | 
I terarel nos pa.«n queulc-3.| 

SXIOIR o 9V.LI.O DA 
" Union des f»bric2nti'l 

M i l h a r e s d « c u r a s 

V. hnj- TI I 

a» d« r.»' «7,1 
tala Pr.ir'1 L I 
CAMPMM 
So.re. . 

Watiir'» •!« 
realiza u » I 
O Rf3.it, •"> ' . " " I 

K.pablir» d> I J I 

tr.Df.trcf. comprovim brttnan' . • 

a>*aB «ffe-.tie prodi^aaa .«< " ^ " " I 

A vaada n.a rkaraaci» a dr«I». * 

- • M É k . a » M M 


